
INFORÇATO - I
Novidades político-eleitorais

não faltam. Aliás, é assunto que
este idoso e cansado Capiau gos-
ta. Marcos Inforçato, diretor da
Associação Atlética Educando
Pelo Esporte, é pré-candidato a
vereador, mas não comenta,
ainda, por qual legenda.

INFORÇATO - II
Os fofoqueiros de plantão co-

mentam que Inforçato será alinha-
do com o deputado estadual Heli-
nho Zanatta (PSD), que garantiu,
em entrevista na segunda (15), que
está conversando para ver se o pro-
jeto é viável, depois de ouvir "toda
a cidade". O prazo de filiação vai
até 5 de abril. Há, portanto, três
meses para muitas conversas. Fran-
co Montoro, ex-governador e dou-
tor em Filosofia do Direito, já ensi-
nava em 1970: "o monólogo afas-
ta, o diálogo aproxima".

NO PDT?
Na movimentação político-elei-

toral deste ano, não faltam deta-
lhes, ora de um, ora de outros. O
vereador Cássio Luiz (PL), de óti-
ma votação em 2020 como candi-
dato do Partido Liberal, deve ir para
o PDT (Partido Democrático Tra-
balhista), presidido na cidade pelo
advogado Max Pavanello. São for-
tes os rumores, mas o Capiau - ido-
so e cansado - espera confirmar a
mudança. PDT teve, como líder,
Leonel de Moura Brizola, único
brasileiro a governar dois estados,
o Rio Grande do Sul, e o Rio de
Janeiro, onde foi reeleito.

PESQUISA - I
Na pesquisa espontânea,

quando se pergunta em "quem você
pretende votar", entre os que já se
definiram, ou estão quase lá, pela
ordem os nomes citados, são os
seguintes (em porcentagens favo-
ráveis para votação): Barjas Negri,
Paulo Campos, Luciano Almeida,
Professora Bebel, José Leite (seria
o ex-vereador Zé Pedro Leite?),
Nancy Thame, Alex Madureira,
Roberto Moraes, Erica Gorga, Má-
rio Neto, Coronel Adriana Srignei-
ro, Cássio Luís, PT, Helinho Zana-
ta, Adelino e José Carlos (quem?).

PESQUISA - II
Estas anotações foram envia-

das por um colaborador deste Ca-
piau e, assim, tirando os nomes
indecifráveis, algumas indicações
espontâneas são factíveis no cená-

Bebel quer programa habitacional
robusto no Estado de São Paulo
Tanto o Estado como o governo federal anterior não construíram
novas moradias populares em Piracicaba nos últimos anos, afirma Bebel

Se depender da deputada es-
tadual piracicabana Professora
Bebel (PT), o Estado de São Paulo
terá programa habitacional robus-
to voltado à construção de mora-
dias populares. A proposta de um
programa que cria uma política es-
tadual de moradias está contida no
projeto de lei 1067, do ano passa-
do, que tramita na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo, e
sua apresentação foi motivada pela
extinção da CDHU, pelo então go-
vernador João Doria. "A CDHU,
até então, era responsável pela con-
dução da política estadual voltada
à habitação no Estado de São Pau-
lo. Com a extinção da CDHU, pro-
posta que votei contrária, o Estado
de São Paulo passou a ter carência
de programa habitacional que dê
conta de resolver uma necessidade
social e uma real carência dessa
providência", diz, destacando que
tanto o Estado de São Paulo como
o governo federal anterior não cons-
truíram novas moradias populares
em Piracicaba nos últimos anos e
só Piracicaba conta com 72 ocupa-
ções, o que é uma preocupação. A10

Professora Bebel (PT) critica a falta de política habitacional no Estado, ressaltando que
Piracicaba tem pelo menos 72 ocupações
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AOS 90 ANOS, DONA ODETE
TREINA PARA COMPETIÇÕES
Corredora da equipe da Selam
(Secretaria de Esportes, Lazer

e Atividades Motoras), Odete
Martins Teixeira, de 90 anos, a

'Mama África', segue treinando e
de olho nos desafios de 2024.
Uma das primeiras competi-
ções deste ano deve ser a

Fase Regional da 26ª edição
dos Jomi (Jogos da Melhor

Idade), que acontece entre os
dias 30 de abril a 5 de maio. A10
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HISTÓRIA SEM FIM?
Novamente esta semana,

a pedreira do Bongue deu si-
nais de colapso e exaustão. Foto
tirada e enviada ao Capiau,
mostra nova grande fissura no
meio do antigo monumento
imóvel da cidade, que, agora,
aos poucos, vai colapsando. Há
meses, a via foi interditada,
para que uma empresa especi-
alizada, desse conta de um
reparo emergencial. E que
agora tende a se repetir,
causando ainda maior apre-
ensão entre moradores e veí-
culos que transitam pela ave-
nida. Haveria solução técni-
ca definitiva para o problema?
Ou continuaremos apreensivos
com o antigo monumento ge-
ológico de nossa cidade?
Perguntar não ofende.

rio. Outras, "acho que nem os pes-
quisadores explicam", afirma o lei-
tor-colaborador. Nesse caso, só o elei-
tor entrevistado tem a resposta ou ex-
plica o que entende pela escolha.

PESQUISA - III
Quando os pesquisadores ofe-

recem, ao entrevistado, uma lista
menor, com nomes dos mais prová-
veis candidatos, a ordem fica assim:
Barjas Negri, Paulo Campos, Professo-
ra Bebel (na pesquisa grafada incor-
retamente como Babel...), Luciano
Almeida, Helinho Zanata e Alex
Madureira. Não sabem e não res-
ponderam 4,7% dos pesquisados.
Brancos, indecisos e nulos somam
13,8%. Bom anotar que essa pes-
quisa foi encomendada pelo Parti-
do Podemos, liderado na cidade
pelo vereador Paulo Campos.

PESQUISA - IV
Quando o pesquisador inver-

te o sentido da pergunta e sugere
ao eleitor para se manifestar em
quem "não" votaria, o prefeito Lu-
ciano Almeida dispara, em torno
de 70%, seguido de Barjas Negri,
Professora Bebel, Paulo Campos,
Helinho Zanata e Alex Madureira,
os dois últimos empatados, com
menores índices de rejeição, segui-
dos pelo presidente da legenda que
encomendou a pesquisa.

PESQUISA - V
A pesquisa também pergunta

ao eleitor, se por decisão judicial, o
ex-prefeito Barjas Negri não puder
concorrer, qual seria sua próxima
opção. Aí a ordem se altera no se-
guinte: Paulo Campos, Professora
Bebel, Helinho Zanata, Luciano
Almeida e Alex Madureira.

PESQUISA - VI
Por fim, a pesquisa pergunta

se a "opção ideológica" do candi-
dato, esquerda ou direita, irá in-
fluenciar na escolha do seu candi-
dato: 50,1% responderam que
"não"; 21,4 "sim" e 28,5 mostra-
ram-se "indiferentes".

PESQUISA - VII
Como só há uma pré-candidata

assumidamente de esquerda, a Pro-
fessora Bebel, é de se antever que os
demais candidatos de direita e cen-
tro-direita devem repetir o cenário das
últimas eleições, com votos majorita-
riamente mais ao centro e à direita.
Costume antigo e enraizado por aqui.

BOVE
Na sexta (19), o deputado es-

tadual Lucas Diez Bove (PL) visita
a cidade e já em almoço marcado
com correlegionários, às 14h30.
Ainda não há confirmação de local
nem de agenda. Jovem, empresá-
rio do meio da construção civil, foi
eleito em 2022 e está estreitando
laços com o eleitorado o interior, já
que sua base está na capital.

CORRELEGIONÁRIO FIEL. E BARBEIRO
O ex-vereador José Marcos Ab-

dala (MDB, atualmente...) é dos mais
tradicionais barbeiros de Piracicaba,
especialmente na região da Paulista,
com uma história de muitas déca-
das. É correlegionário declarado do
ex-prefeito Barjas Negri (PSDB) e, na

foto, registrou uma das visitas para
"acertos da barba e cabelo" do ex-mi-
nistro, que tem ao lado João Pereira,
conhecido por João Katatumba, pri-
mo do falecido vereador Eduardo
Pereira, ex-presidente da Câmara
Municipal e do MDB local.
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UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA É INAUGURADA NO PRIMEIRO DE MAIO
Prefeito Luciano Almeida reforçou, durante inauguração de unidade com mais de 350 metros qua-
drados, que novas unidades serão entregues este ano e que mais de 20 serão reformadas. A9
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As Nações Unidas para a Paz

A experiência
terrível da Se
gunda Guerra

Mundial mostrou que
a Sociedade das Na-
ções fracassou. Criada
em Versalhes para ad-
ministrar a Paz, tinha
grandes e graves limita-
ções, a começar pela fal-
ta de apoio dos Estados
Unidos, que a haviam proposto.

Os famosos Quatorze Pontos
de Woodrow Wilson eram exem-
plares: I - os acordos de Paz sem
cláusulas secretas; II - a liberda-
de de navegação; III - a liberdade
de comércio; IV - o fim do arma-
mentismo; V - o ajuste das dis-
putas coloniais; de VI a XIII, a
retirada das tropas invasoras e a
garantia das fronteiras; XIV - a
criação da Sociedade das Nações
para garantir a independência, a
autodeterminação e a integrida-
de de todos os Estados. Mas o
Congresso americano não apro-
vou o Tratado de Versalhes, e
os Estados Unidos ficaram
fora da Sociedade das Nações.

A SDN inicialmente recusou
a participação da Alemanha e da
União Soviética, mas as aceitou
em 1926 e 1934. O Japão saiu em
1933 por não aceitar a censura à
invasão da Manchúria; a Itá-
lia, em 1934 por causa da inva-
são da Etiópia; a Espanha, em
1939; a Alemanha, em 1933; a
URSS foi expulsa em 1939.

O Brasil foi o primeiro mem-
bro fundador a sair, em 1926.
Membro da comissão, Epitácio
Pessoa deixou o Brasil como um
membro prestigiado, o represen-

COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Deus realmente autorizou
os hebreus a cometerem

genocídio?
A Providência Divina sempre atua
de forma velada, promovendo a
paz e a harmonia da Humanidade.
Entretanto, devido ao nosso atra-
so moral, algumas medidas mais
enérgicas, eventualmente, são ne-
cessárias. Isto ocorre através do
envio de missionário para ações
específicas ou pelas intempéries
naturais. Foi assim com Moisés,
que promoveu a libertação dos he-
breus do regime de servidão no
Egito, e Joana d´Arc, que condu-
ziu os franceses na luta contra os
invasores ingleses, evitando a frag-
mentação da França (DENIS, L.
Joana d´Arc médium). Com rela-
ção aos desastres naturais, a des-
truição da "invencível armada", do
despótico imperador Filipe II que
iria atacar a Inglaterra em 1588,
sem motivo que justificasse seme-
lhante agressão, é um exemplo de
uma decisão do Mundo Maior
(XAVIER, F. C. A Caminho da Luz,
cap. 21. Pelo Espírito Emmanuel).
Portanto, as ações e orientações es-
pirituais do Alto sempre visam be-
neficiar indistintamente as coleti-
vidades humanas, evitando os
abusos dos homens. Desta forma,
devemos analisar à luz da raciona-
lidade e do bom senso, certas cita-
ções bíblicas, como a que descreve o
aval que Josué recebeu de Deus, para
invadir as terras alheias e cometer um
genocídio: "desde o deserto e o Líbano
até o ao grande rio, o rio Eufrates, toda
a terra dos heteus, e até ao mar
Grande para o poente do sol será o
vosso limite". (Josué, 1:4). A pri-
meira cidade conquistada foi Jeri-
có, sendo incendiada e os seus
habitantes exterminados (Josué,
6:21). Na sequência, foi promovido
um massacre étnico em toda a re-
gião, justificado pela ordem di-
vina: "porém, das cidades des-
tas nações, que o Senhor teu
Deus te dá em herança, nenhuma
coisa com fôlego deixarás com
vida. Destrui-lo-ás totalmente; aos
heteus, e aos amorreus, e aos ca-
naneus, e aos perizeus, e aos
heveus, e aos jebuseus, como
te ordenou o Senhor teu Deus".
(Deuteronômio, 20:16-17).

Contudo, Deus não fala di-
retamente aos homens. Para isto,
utiliza-se de seus mensageiros ce-
lestiais. Os profetas eram mé-
diuns, homens comuns e falíveis.
Conforme a sintonia metal que
estabeleciam com o mundo invi-
sível, atraíam Espíritos afins. Nes-
se caso, aproveitando-se do or-
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Gregório José

O voo da exis
tência muitas
vezes asseme-

lha-se ao percurso de
um avião no céu vas-
to da vida. É curioso
notar que, de maneira
semelhante, só nos tor-
namos o centro das aten-
ções quando enfrentamos quedas
abruptas. O paradoxo da notorie-
dade humana revela-se quando re-
fletimos sobre a tendência de nos-
sa sociedade em celebrar as falhas,
enquanto os triunfos diários
passam despercebidos, submer-
sos na monotonia do cotidiano.

Assim como um avião voa
majestosamente nos céus, enfren-
tando correntes de ar e desafiando
a gravidade, nós também realiza-
mos uma jornada singular. Con-
tudo, ao contrário da aeronave,
somos notados principalmente nos
momentos de adversidade, quan-
do nossas asas parecem falhar e

Cabe a cada umCabe a cada umCabe a cada umCabe a cada umCabe a cada um
de nós, comode nós, comode nós, comode nós, comode nós, como
pilotos de nossaspilotos de nossaspilotos de nossaspilotos de nossaspilotos de nossas
próprias vidas,próprias vidas,próprias vidas,próprias vidas,próprias vidas,
encontrarencontrarencontrarencontrarencontrar
significado nossignificado nossignificado nossignificado nossignificado nos
altos e baixosaltos e baixosaltos e baixosaltos e baixosaltos e baixos
deste paradoxodeste paradoxodeste paradoxodeste paradoxodeste paradoxo
chamado viverchamado viverchamado viverchamado viverchamado viver

Entre quedas e decolagens...

Perdendo dinheiro
José Renato Nalini

Quando se aceita
que o déficit pos
sa aumentar, le-

vando o Brasil ao pesa-
delo da dívida externa,
como já vivenciou em
outras épocas, é difícil
acreditar que o país jogue
dinheiro fora. E é isso o
que acontece ao perder
bilhões de dólares que
aqui entrariam, houvesse concreta
e segura redução de carbono.

O mundo civilizado compreen-
deu que o maior perigo que ronda a
humanidade é a mudança climática
gerada pelo efeito-estufa. Por isso os
grandes conglomerados cuidam de
canalizar recursos para manter as
florestas tropicais e para atingir me-
tas de emissão dos gases venenosos.
Não é manter por manter a cobertu-
ra vegetal. É manter para preservar
a vida e para ganhar dinheiro fazen-
do o bem. Tal missão não é impos-
sível, mas é também necessária e
urgente. Quem diria que os satéli-
tes nos mostrariam várzeas secan-
do, a região mais privilegiada com
água doce em todo o planeta os-
tentando seus rios desaparecidos?
Que o pantanal, zona essencialmente
líquida e úmida, pegaria fogo?

O Brasil já mostrou ser capaz.
Reduziu o desmatamento entre
2004 e 2012, que deve agora ser
zerado. Não só isso: temos déficit
de mais de um bilhão de árvores. O
replantio é urgente. Mais de um
quarto das matas já foi destruído.
O restante vive constante ameaça
de vir a sê-lo. Descarbonizar a eco-
nomia é o projeto do mundo racio-
nal e sensato. Infelizmente, ainda há
nichos de irracionalidade e insensatez,
naqueles espaços que continuam a
guerrear e a semear morte e devas-

gulho e exclusivismo que carac-
terizavam os hebreus, a presença
de Espíritos trevosos pode ter
ocorrido, estimulando a belicosi-
dade deste povo para os assassi-
natos coletivos. Outra possibilida-
de, é que Josué simplesmente in-
ventou uma estória, conforme
consta na Bíblia, em que os hebreus,
autorizados por Deus, deveriam con-
quistar a região sem qualquer mise-
ricórdia para os vencidos. Isto serviu
para motivá-los a lutar e cometer atro-
cidades. Todavia, nenhuma injusti-
ça humana fica sem uma resposta
da Divindade. Estes hebreus re-
encarnaram na Europa no sécu-
lo XX, sofrendo as torturas e
mortes nos campos de concentra-
ções nazistas, durante a Segun-
da Guerra Mundial (NEVES. W.
Encontros com Jesus, cap. 14.
Pelo Espírito Yvonne A. Pereira).

Lamentavelmente, ainda hoje,
inúmeros teólogos e rabinos ten-
tam justificar o genocídio cometi-
do pelos hebreus, alegando serem
determinações divinas. Assumem
que a fonte espiritual que inspirou
Josué e demais profetas era confiá-
vel. Estes estudiosos, deveriam es-
tar cientes que os Espíritos que se
comunicam conosco, nada mais
são do que as almas dos próprios
homens na vida além-túmulo. A
mesma diversidade, intelecto mo-
ral, que ocorre em nossa socieda-
de, acontece no mundo invisível. A
morte física não nos confere senti-
mentos ou sabedoria. Por esta ra-
zão, nas casas espíritas, qualquer
comunicação com os Espíritos é pre-
cedida por uma preparação dos mé-
diuns, que além da reforma moral
de que necessitam exercitar durante
toda a existência, são treinados du-
rante vários anos para esta finali-
dade. Em nenhuma hipótese, uma
mensagem similar as que cons-
tam na Bíblia, aqui referencia-
das, incitando uma guerra e a
prática de genocídio, seria con-
siderada por um espiritista sé-
rio como uma revelação divina.

Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo, Ph.D, pre-
sidente da USE-Piracica-
ba, palestrante espírita

tante de fato, como
membro não permanen-
te, do continente ameri-
cano no Conselho. Ar-
thur Bernardes resolveu
que tínhamos o direito
a ser membro perma-
nente. Nosso represen-
tante, Dr. Afrânio de
Melo Franco, seguindo
as instruções do Presi-

dente, recusou a entrada da Ale-
manha se não fosse acatada a rei-
vindicação brasileira. Derrotado, o
Brasil se retirou. (O assunto voltou
à discussão em 1985 quando, Pre-
sidente da República, propus a nos-
sa presença como membro perma-
nente do Conselho de Segurança.)

O Conselho não cumpriu sua
missão de garantir a Paz por sua
incapacidade de decidir. Faltava-
lhe a presença americana, a da
União Soviética, a alemã; faltava-
lhe consistência nas decisões; fal-
tava-lhe autoridade. Alguns pon-
tos de sua estrutura foram depois
incorporados à Organização das
Nações Unidas, como a Corte In-
ternacional de Justiça. Nosso re-
presentante nessa Corte foi, por
muito tempo, a extraordinária per-
sonalidade de Gilberto Amado,
que, como já contei, foi meu
melhor amigo quando participei
dos trabalhos da ONU em 1960
- e Afonso Arinos de Melo Franco
o meu mentor, exigindo minha par-
ticipação entre os delegados da
Assembleia das Nações Unidas.

As Nações Unidas estavam,
então, na adolescência. Como a
SDN tinha nascido da ideia de Paz
de Wilson, a ONU nascera da ideia
de Paz de Franklin Roosevelt. Ele

foi o motor da Carta do Atlântico,
em 1941, quando se iniciou o longo
caminho para a vitória contra o
"Eixo do Mal". Harry Hopkins re-
digiu a "Declaração das Nações
Unidas". No Ano-Novo de 1942
americanos, russos, chineses e in-
gleses a assinaram, logo seguidos
por 22 outros países.

Acabava a Segunda Guerra.
Em abril de 1945, em São Francis-
co, se redigiu a Carta das Nações
Unidas, assinada em 26 de junho
por 50 países. Havíamos aprendi-
do com o desastre da Sociedade das
Nações? Logo veríamos que não.

O problema, como na velha
SDN, estava no Conselho, agora o
Conselho de Segurança, com seus
membros permanentes tendo direi-
to de veto. De chofre inimigos irre-
dutíveis, União Soviética e Estados
Unidos se boicotaram dia e noite.
Boicotaram o Mundo. Impediram
qualquer maior força de delibera-
ção executiva. Nós nos prestamos,
tantas vezes, a participar das im-
potentes e vilipendiadas Forças de
Paz que foram o máximo que se
alcançou. O uniforme azul se tor-
nou - pelo menos isso - um símbolo
de altruísmo e heroísmo. Mas
também um assistente impoten-

te diante das guerras que es-
touram a cada dia pelos mais
absurdos pretextos, o maior
deles o de defesa da vida, pela
qual se mata e mata e mata!

O cenário internacional nes-
te tempo tem sido de uma tristeza
tal que me espanto pelo céu não
se abrir e descerem os anjos do
juízo final - se é que o holocausto
nuclear esperará por eles.

Os americanos têm muita
culpa. "Polícia do Mundo" - o pri-
meiro esquema de Roosevelt fala-
va dos "4 Policemen" - eles fize-
ram de tudo, inclusive falsificar
achados, como Bush fez no Ira-
que (acabou trocando, ali, os su-
nitas pelos xiitas, isto é, aumen-
tando a Jihad). Os soviéticos, ago-
ra novamente russos, têm muita
culpa. Provocaram e deram e dão
o mal exemplo - agora mesmo es-
tão desobedecendo a uma sen-
tença da Corte Internacional
de Justiça na invasão interminá-
vel da Ucrânia. E não listo os
membros culpados, porque, no
fundo, não sobramos nem nós de
inocentes - mas pelo menos não en-
tramos em guerra com ninguém.

O Mundo só tem uma saída,
que é a Paz. E para chegarmos à
Paz, só há um caminho: o apri-
moramento do Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas. É
preciso que os membros perma-
nentes representem melhor os
vários continentes. É preciso aca-
bar com o poder de veto. É preci-
so que o Conselho tenha força
impositiva. Não são ideias novas.
Mas elas precisam ser adotadas.

Aí realizaremos o sonho: as
Nações Unidas para a Paz.

descemos em uma espi-
ral de incertezas. É nes-
ses momentos que as lu-
zes dos holofotes se acen-
dem, e os gritos ruido-
sos e sorrisos dos adver-
sários ressoam em um
coro de felicidade por
nossa derrocada e, por
vezes, julgamento.

A ironia reside na
ausência de celebração pelos inú-
meros momentos em que nos er-
guemos, desafiando as tempesta-
des internas e superando as tur-
bulências do dia a dia. São esses
momentos, muitas vezes discre-
tos e despercebidos, que verda-
deiramente revelam nossa resi-
liência e determinação. Enquan-
to voamos nas alturas da roti-
na, desviando de nuvens escu-
ras e encontrando coragem para
seguir adiante, raramente so-
mos aplaudidos ou reconhecidos.

A sociedade, qual observado-
ra distante, parece estar mais inte-
ressada nas histórias de queda, nos

capítulos dramáticos de nossa nar-
rativa pessoal. É como se as asas
que nos sustentam nas alturas não
despertassem a mesma atenção que
a visão de um avião caindo dos
céus. Talvez isso revele uma peculi-
aridade na natureza humana, uma
predisposição para se envolver mais
profundamente com a fragilidade
do que com a fortaleza.

Cabe a cada um de nós, como
pilotos de nossas próprias vidas,
encontrar significado nos altos e
baixos deste paradoxo chamado
viver. Devemos aprender a apreci-

ar não apenas as aterrissagens for-
çadas, mas também as decolagens
suaves e os voos constantes. Na
simplicidade do cotidiano, na mo-
notonia aparente, reside a verda-
deira essência de nossa jornada.
Afinal, a grandiosidade não está
apenas nas quedas espetaculares,
mas na persistência silenciosa de
elevar-se repetidamente, voando
para além das expectativas e de-
safiando a narrativa convenci-
onal da notícia que se espera.

Só não podemos deixar de ter
em mente que nossos voos serão
nossos, apenas entre nós e nossa
vida. Não importa se transporta-
mos alguém junto. Se nossa carga
é leve ou pesada. Estamos em céu
de brigadeiro ou de tempestades de
ventos e raios voando conosco mes-
mo. A rota e o destino somos nós
que fazemos. A forma como al-
cançamos o céu ou aterrissamos
também é delimitada por nós.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo
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O tombamento histórico e o abandono
Dirceu Cardoso Gonçalves

O casarão da rua Artur Pra
do 376, que deu um susto
na população do bairro

paulistano da Bela Vista ao ter parte
de sua fachada despencando e atin-
gindo o prédio vizinho é o ensejo
para a discussão de um tema que
preocupa e infelicita São Paulo e a
maioria das cidades brasileiras; a
preservação de imóveis considera-
dos históricos. Existem aos mon-
tes, em toda parte, casas, palace-
tes e galpões em péssimo estado
de conservação que, por terem re-
cebido o decreto de tombamen-
to, não podem ser alterados e
nem são cuidados pelos proprietá-
rios que, diante das restrições, não
conseguem com eles auferir renda.
O destino mais comum dessas es-
truturas é o abandono e, invaria-
velmente, a fragmentação. O imó-
vel paulistano em questão  foi con-
siderado histórico em 2002, mas
está desocupado há anos, mesma
situação e dezenas de outros espa-
lhados pela cidade, que reclamam
uma solução para que não venham
a cair na cabeça dos transeuntes.

É meritória a preocupação de
preservar imóveis e outros equipa-
mentos que fazem parte da histó-
ria do lugar. Mas, essa tarefa é con-
troversa. Ao ser considerado pa-
trimônio histórico, o prédio tem de
ser preservado conforme sua ar-
quitetura original, o que pode cus-
tar caro, dependendo do requinte
e dos materiais empregados em

suas construção. O proprietário
recebe todas aquelas restrições que
o fazem "menos dono"do lugar. E,
como incentivo, para a conserva-
ção, o máximo que lhe proporcio-
nam é a isenção ou desconto parci-
al no IPTU, o que é irrisório. Há
casos de proprietários que contes-
tam o reconhecimento histórico de
sua propriedade mas nem sempre
têm força para enfrentar a vonta-
de do poder público e não encontra
alternativa diferente de abandoná-
lo. Há também inumeros fatos Bra-
sil afora, onde os imoveis são con-
siderados patrimônio histórico e
depois, ao sabor dos interesses de
cada época,ocorre o "destomba-
mento", sua demolição e outra uti-
lização para o terreno. Conheço,
por exemplo, uma antiga fábrica
do Matarazzo, que foi tombada,
destombada e hoje é estaciona-
mento de um shopping.

Somos de opinião que preser-
var a história é importante, mas
isso não deve impedir a utilização
dos imóveis e nem criar zonas dife-
renciada nas cidades. Para receber
o decreto de tombamento, o prédio
deve ser um inconteste elemento da
história do lugar e, mesmo assim,
sua preservação não pode fadá-lo
à inutilidade e ao prejuízo de quem
o construiu ou adquiriu. O poder
público só deveria decretar a afeta-
ção histórica daquilo que tenha in-
teresse (e verbas) para utilizar como
museu, biblioteca ou qualqer outro
equipamento público. E, para evi-
tar que o particular seja prejudica-

do, desapropriar o imóvel históri-
co e só depois disso ali fazer o que
entenderem correto as autoridades
administradores públicos. É injus-
to o dono do imóvel, que nele in-
vestiu seu capital, perder o contro-
le da propriedade e ainda ter a obri-
gação de mantê-la em boas condi-
ções. Se desapropriar, o governo o
fará como obrigação e às custas do
erário, que existe para essa finali-
dade.  Quanto à simples manuten-
ção de memória, poderia fazer algo
mais leve, como a preservação de
fachada ou de detalhe que não pre-
judique sua utilidade. Ainda mais:
não deve ser qualquer fato históri-
co que deve justificar a medida. Há
coisas que se pode resolver com a
simples afixação de uma placa co-
memorativa ou de recordação,
no tipo "O imperador esteve aqui
em determinada data".

O maior problema é que a pre-
servação do patrimônio histórico é
regulada por leis municipais. Cada
localidade a montou conforme o
entendimento de seus militantes de

Cultura.  Deveria ser, pelo menos,
uma lei estadual que servisse a
todo o território da unidade fede-
rativa e fosse mais genérica do eu
específica. Isso tornaria mais rí-
gido o critério detombamento
dos imóveis e evitaria exageros
e outros problemas que se veri-
fica em boa parte da dita obra
preservaconista. O ideal seria,
até, que o controle disso fosse por
lei federal, mas não ousamos suge-
rir isso levando em consideração o
tamanho do país e a diversidade
cultural entre as regiões.

Senhores governadores, pre-
feitos, deputados estaduais e vere-
adores. Se quiserem efetivamente
proteger o patrimônio histórico,
pensem na reformatação das leis
de tombamento pois as atuais, em
vez de preservar, acabam conde-
nando as propriedades ao abando-
no e à demolição como, muito pro-
vavelmente ocorrerá com o casarão
da rua Artur Prado. Concluindo: se
quer preservar um imóvel, independen-
te da razão, o poder público deve
pagar integralmente a conta, desa-
propriando-os ou firmando um
contrato onde transfira ao propri-
etário os recursos necessários à
manutenção. Tudo o que for dife-
rente disso, é indevido...

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistência
Social dos Policiais Milita-
res de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br
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tação. A burocracia e
a voracidade em ob-
ter cargos e verbas
impediram que o
Brasil alcançasse a
civilização para re-
gularizar o mercado
de crédito de carbo-
no. Descuida do apro-
veitamento da econo-
mia verde, ignorando
e desprezando mais de
cinquenta e quatro

produtos que poderiam ser expor-
tados e trazer equilíbrio para a ba-
lança comercial. Não estimula a bi-
oeconomia e aceita como fatalida-

de ser vendedor de comodities, sem
agregar valor, o que os estrangei-
ros fazem e ganham por cima de
nossa dadivosa biodiversidade.

Se o Brasil tivesse juízo - e pare-
ce que não tem - haveria mutirões
para colher sementes, fazer viveiros,
distribuir e plantar mudas. Pode-se
viver sem petróleo. Sem vegetação e
sem água não se vive. Mas não leva-
mos isso a sério. Quando chegar, a
fatura será pesada e perversa.

José Renato Nalini, Reitor
da Uniregistral, docente da
Pós-graduação da Uninove e
Secretário-Geral da Aca-
demia Paulista de Letras
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QUENTE DEMAIS
Temperatura alta incomoda

e preocupa. Neste momento, pou-
co ou nada a fazer, a não ser nos
cuidarmos. De fato, o Planeta
está respondendo. Calor exage-
rado aqui, frio excessivo do ou-
tro lado do mundo, além de neve
e demais fenômenos. Tudo aci-
ma da média ou do tolerável.
Segundo a Organização Meteo-
rológica Mundial/ONU, é muito
provável que o El Niño continue
agindo com inevitável elevação
da temperatura. Em plena fase
ativa, o El Niño começaria a se
enfraquecer somente no final de

Expectativa de vida
Douglas Alberto F.

de Campos Filho

Se hoje a expec
tativa de vida é
mais alta do que

no início do século pas-
sado, devemos à ciência,
à tecnologia e aos avan-
ços no conhecimento.

Dizem que Cristo teria
morr ido  aos  33  anos .  Tão
moço, lamentam os crentes.
Nem tanto; a média de expec-
tativa de vida no Império Ro-
mano era de 30 anos.

Os que defendem com fer-
vor religioso o emprego da me-
dicina chinesa no tratamento
dos males atuais, com o argu-
mento de que se trata de uma
tradição milenar, talvez não sai-
bam que, até o século 19, o chi-
nês médio vivia os míseros 30
anos dos romanos. Não era
muito diferente o destino dos
europeus até o século 18.

Foi só no final dos anos 1900
que a expectativa de vida começou
a aumentar nos países europeus que
se industrializavam, embora se
mantivesse nos mesmos patama-
res medíocres no resto do mundo.

Na maior parte do século 20,
a disparidade se manteve: expec-
tativa de vida ascendente nos paí-
ses industrializados, mortes preco-
ces nos demais. Nas últimas déca-
das, no entanto, a desigualdade di-
minuiu e a expectativa de vida
mundial praticamente duplicou.

O mundo abrigaO mundo abrigaO mundo abrigaO mundo abrigaO mundo abriga
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Hoje, os países mais po-
bres têm expectativa
média de vida seme-
lhante às dos que eram
considerados ricos nos
anos 1900.

Cem anos atrás, a
expectativa de vida de
quem nascia na Índia
ou na Coreia era de

apenas 23 anos. Atualmente,
esse número quase triplicou na
Índia e quase quadruplicou na
Coreia do Sul. No Brasil, uma
criança que completasse 10 anos
de idade em 1950, podia alimen-
tar a esperança de viver mais
53 anos. As que chegaram aos
10 anos em 2015, devem viver
mais 67 anos.

Esses aumentos de longevi-
dade aconteceram graças à ci-
ência, à tecnologia e aos avan-
ços no conhecimento. O declí-
nio da mortalidade foi resulta-
do da aplicação de ideias no-
vas no campo da saúde indi-
vidual e coletiva e dos bene-
fícios trazidos pelo aumento
de produtividade, que possi-
bilitaram melhores condições
de moradia, nutrição e sanea-
mento básico, pela vacinação em
massa e a descoberta dos anti-
bióticos, e a conservação dos
alimentos pela refrigeração.

A divulgação das teorias
que identificaram os germes
como causadores de doenças a
partir dos últimos anos do sé-
culo 19, foi crucial na mudança do

comportamento individual e na
infraestrutura de saúde pública. O
mesmo ocorreu com as medidas
tomadas contra o fumo, na se-
gunda metade do século 20.

No decorrer do século 21,
será possível duplicar mais uma
vez a expectativa de vida?

Num trabalho publicado na
revista "Nature", em 2016, Xiao
Dong e colaboradores desmentiram
essa hipótese. Ao analisar os da-
dos demográficos em 40 países, os
autores concluíram que aumentos
da sobrevida tendem a declinar
depois dos cem anos. A longevida-
de atingiria um teto ao redor dos
115 anos. Ninguém comemoraria o
aniversário de 125 anos.

Um dos argumentos mais
fortes dos autores é o de que
desde os anos 1990, a idade
d a  p e s s o a  m a i s  v e l h a  d o
mundo não aumentou. O re-
corde continua pertencendo à
francesa Jeanne Calment, que
m o r r e u  e m  1 9 9 7  c o m  1 2 2
anos. A partir dessa idade [105
anos], a probabilidade de viver
mais um ano seria de 50%.

Os autores concluíram:
"Nossos resultados sugerem
claramente que a duração má-
xima da vida é limitada por
constrangimentos naturais".

Um estudo realizado entre
centenários, por um grupo da
Universidade Sapienza, na Itá-
lia, reacende esse debate. Eliza-
beth Barbi e Francesco Lagona
acabam de publicar, na revista
"Science", um inquérito condu-
zido entre 3.836 italianos com
105 anos ou mais.

Foram analisadas as cer-
t idões  de nascimento e  os
atestados de óbito, para con-
firmar as idades e evitar os
exageros tão frequentes em
pessoas com muita idade.

A conclusão do estudo foi a
de que o risco de morrer (que
aumenta à medida que envelhe-
cemos) fica estável depois dos
105 anos, criando um "plateau
de mortalidade". A partir dessa
idade, a probabilidade de viver
mais um ano seria de 50%.

Se esse plateau realmente
for confirmado, a mulher mais
velha hoje do mundo, Chiyo
Miyako, atualmente com 117
anos, poderia ainda viver al-
guns anos ou décadas, pelo me-
nos teoricamente. O mundo
abriga cerca de 500 mil pessoas
centenárias, número que deve-
rá duplicar de dez em dez anos.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico

abril. Pela frente, três meses
muito quente com fortes chu-
vas. Cientistas insistem: a mu-
dança climática é o nosso mai-
or desafio e sem a redução de
emissões de gazes do efeito es-
tufa e com rápida transição para
fontes renováveis de energia, o
futuro se torna cada vez mais
comprometedor.

PONTO FINAL
Próximas atrações no En-

genho Central/Piracicaba: final
de março (Paixão de Cristo) e
segunda quinzena de maio
(15/19), Festa das Nações.
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Hadlan F. Felipe

Q uando o traba
lhador é demiti
do,  e le  possui

direito ao saque do FGTS,
mais multa de 40% e ao se-
guro-desemprego (caso te-
nha laborado no mínimo
de tempo exigido por lei);
no entanto, se ele pedir a demissão
por contra própria, perderá direito
às verbas informadas. Em ambos
os casos, o empregado tem direito
a todas as outras verbas rescisó-

rias. Pedir demissão e
ser demitido por deci-
são da empresa são coi-
sas completamente di-
ferentes. A questão que
sempre gera dúvida no
meio dos trabalhadores
é sobre as verbas resci-
sórias que se tem direi-
to em cada contexto.

Nesse viés, se o colaborador
pedir demissão, além de ter que
pagar o aviso prévio indenizado ou
cumprir os 30 dias, ele perde direi-
to ao saque do FGTS, a multa de

40% sobre o valor deste benefício e
mesmo que tenha o tempo mínimo
exigido por lei, não poderá dar aber-
tura ao seguro-desemprego.

No entanto, se for opção da em-

presa a demissão, ela deverá arcar com
o aviso prévio, liberar o trabalhador
para sacar o FGTS e pagar a multa
de 40% sobre este valor, bem como,
o empregado poderá ingressar com
o seguro-desemprego.

Por fim, em ambas situações,
são garantidas as seguintes verbas
de forma proporcional: salário, fé-
rias vencidas e a vencer, 13° salá-
rio, banco de horas e horas extras
e bônus pendentes.

Hadlan F. Felipe, advo-
gado trabalhista
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Empresa de consultoria
agronômicae contábil
recebe moção de aplausos

A moção de aplausos 249/
2023 foi concedida nesta quar-
ta-feira (17), em reconhecimento
aos cinco anos de fundação da
J.B.L. Consultoria e Assessoria
Agronômica e Contábil. O autor da
homenagem, vereador Pedro
Kawai (PSDB), esteve na sede da
empresa, na rua Treze de Maio,
1421, onde enalteceu o empenho
dos sócios proprietários Jorge
Augusto Calile Soares de Lima
e Luciane Bombasaro Tietz.

A empresa surgiu em 2018,
a partir da necessidade identi-
ficada em atender às demandas
de produtores rurais e de inte-
grar os serviços de contabilida-
de, jurídicos e ambientais que
podem surgir dentro das fazen-
das e produções agrícolas.

Os serviços prestados ao pro-
dutor rural incluem projetos e
consultorias, consultoria e asses-
soria agronômica em laudos técni-
cos e produção agrícola, além de
outros auxílios em todos os seg-
mentos relacionados à lavoura.

Os sócios fundadores possu-
em mais de 10 anos de atuação na
área agronômica e contábil, além
de expertise em documentos e es-
pecificações do setor. "Essa deman-
da exige uma sensibilidade muito
grande e queremos somar para o
agricultor", disse Jorge.

Segundo Jorge, vários seg-
mentos do agronegócio possu-
em dificuldades quando o assun-
to é a documentação. "Auxiliamos
muitas famílias, das pequenas às
grandes, mas especialmente a de-
manda do pequeno e médio pro-
dutor", completou.

O vereador Pedro Kawai des-
tacou a vocação de Piracicaba pelo
agronegócio e a visão de Jorge e
Luciane em atender a essa deman-
da. "Temos no DNA do nosso mu-
nicípio o agronegócio e a empresa
trouxe para a cidade uma repre-
sentatividade muito grande, além
de ter um olhar para o social. En-
quanto legislador, acredito ser im-
prescindível reconhecer uma traje-
tória como a da J.B.L.", declarou.

Entrega da homenagem aconteceu na sede da empresa, na
rua Treze de Maio, 1421
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Eleição dos representantes será na segunda-feira (22)
A eleição dos represen-

tantes do Conselho Munici-
pal do Idoso (CMI) será rea-
lizada na segunda-feira (22),
das 14h às 16h, no auditório
da Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimen-
to Social (Smads), localizado
à  r u a  M o n s e n h o r  M a n o e l
Francisco Rosa, 900, Centro.
Os eleitos atuarão no biênio

2024/2026. A eleição se dará
por voto direto e secreto en-
tre as entidades inscritas. A
cédula oficial de votação será
impressa pelo CMI, nela con-
tendo o  nome de todos os
candidatos habil i tados em
ordem alfabética e a entida-
de  que  representam;  cada
delegado poderá votar em até
três candidatos. Após o en-

cerramento da votação, o resul-
tado será encaminhado para
publicação no Diário Oficial do
Município de Piracicaba.

O Conselho Municipal do
Idoso é um órgão colegiado,
legítimo, paritário, autôno-
mo, representativo e aparti-
dário, instituído no municí-
pio em 2008. É composto por
16 membros, sendo oito mem-

bros da sociedade civil e oito
do poder Executivo. Sua fina-
lidade é a defesa dos direitos
da pessoa idosa, acompanhar
a elaboração de programas,
fiscalizar sobre o cumprimen-
to de legislação favorável aos
direitos da pessoa idosa, de-
liberar e formular diretrizes
para as políticas voltadas a
esse público.
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Mortandade de peixes no rio
motiva representação no MP
Pedro Kawai protocolou representação junto ao Ministério Público de São Paulo para
que investigue circunstâncias e causas da morte de peixes registrada em 02 de janeiro
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Rubens Cardia

A mortandade de peixes regis-
trada no rio Piracicaba no último
dia 02 de janeiro, amplamente no-
ticiada pela imprensa local, mo-
tivou o protocolo de represen-
tação administrativa junto ao
Ministério Público do Estado de
São Paulo (MP-SP), que solicita
a apuração das circunstâncias
do ocorrido. O documento, assi-
nado pelo vereador Pedro Kawai
(PSDB), foi protocolado eletronica-
mente no dia 8 deste mês.

"No amanhecer do dia 02 de
janeiro, o rio Piracicaba, importante
manancial desta localidade, viu-se
maculado pela presença macabra
de milhares de peixes mortos, ins-
tigando a apreensão de moradores
que, atônitos, presenciaram este
desolador cenário. Tal ocorrência,
por sua extensão e gravidade, des-
taca-se como fato de inegável rele-
vância ambiental", relata o verea-
dor na representação.

O parlamentar ainda lembra
no texto que "a situação ocorreu
em meio à piracema, período de
reprodução dos peixes", e que
"aventou-se possibilidades de cau-
sas multifacetadas, destacando a
presença excessiva de algas, tem-
peraturas elevadas e o inusita-
do baixo nível do rio como ele-
mentos que, confluindo, podem
ter contribuído para a deplorá-
vel mortandade de peixes". Ele
ainda cita a atuação da Cetesb
(Companhia Ambiental do Esta-
do de São Paulo), relatada pela
mídia, que coletou amostras em
diversos pontos do rio.

"No entanto, no nosso enten-
der, se faz necessário a apuração
do caso por todos os Órgãos com-
petentes, inclusive, para apurar e
trazer à baila respostas e apresen-
tação de laudos com análise do tipo
de alga que pode ter ocasionado o
fato, a qualidade do ar nas redon-
dezas onde as algas estão sendo
proliferadas, a qualidade da água,
se foram realizadas autópsias dos
peixes encontrados nas margens do
rio para averiguar as causas da
morte, se houve derramamento de
produtos químicos no rio que pu-
dessem ocasionar a ocorrência dos

Pedro Kawai protocolou eletronicamente, no último dia 8, representação junto ao Ministério
Público do Estado de São Paulo

fatos, além de questionar quais são
os planos das autoridades com-
petentes com a finalidade de
prevenir e evitar novos episódi-
os como esse", argumenta Pe-
dro Kawai na representação.

Ao término do documento, o
vereador pede ao MP-SP que "ins-
taure investigação para apurar as
circunstâncias que ensejaram a
mortandade de peixes no Rio Pira-
cicaba, em especial, examinando
todas as hipóteses aventadas", que
sejam exigidos dos órgãos compe-
tentes a apresentação de laudos
técnicos e que, ao término da in-
vestigação, os eventuais culpados
sejam responsabilizados.

"Não é justo, praticamente
uma vez por ano, isso acontecer,
principalmente em épocas de pira-
cema. Queremos saber qual foi a
causa. Foram as algas que estavam
no rio? Em dezembro de 2022 acon-
teceu a mesma coisa. Agora, em
janeiro de 2024, praticamente um
ano depois, acontece de novo. En-
tão, alguma coisa está errada. Não
pode… Em dezembro de 2022 não
aconteceu nada, ninguém foi pu-

nido, não tivemos resposta nenhu-
ma. Portanto, pedimos ao MP que
nos ajude a achar se há algum cul-
pado mesmo e o que causou essa
mortandade e, se houver culpados,
que sejam descobertos e paguem

por isso", diz o vereador. De acor-
do com o gabinete de Pedro Ka-
wai, o Ministério Público infor-
mou que foi instaurada Notícia de
Fato para apurar o conteúdo do
documento protocolado.
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Dom Devair celebra 3 anos
como bispo de Piracicaba

Dom Devair Araújo da Fon-
seca presidiu, na noite de terça-fei-
ra (16), uma missa em ação de gra-
ças pelo 3º aniversário de sua pos-
se canônica como o 6º bispo da
Diocese de Piracicaba. "Somos feli-
zes quando experimentamos a ale-
gria e a felicidade nos lugares e nas
circunstâncias em que Deus nos
quer", disse. A celebração ocorreu
na Catedral e contou com a pre-
sença e concelebração de padres e
diáconos, além de membros e agen-
tes das diversas comunidades e
pastorais diocesanas.

Dom Devair foi nomeado
bispo diocesano de Piracicaba
pelo Papa Francisco, no dia 11
de novembro de 2020, e sua
posse canônica ocorreu em 16 de
janeiro de 2021.

Durante sua homilia, o bispo
comentou: "Há três anos eu estou
aqui na Diocese de Piracicaba. Não
foi uma escolha minha. Não man-
dei uma carta ao papa pedindo
para vir para cá, não fiz nenhuma
exigência ao Santo Padre. Foi uma
escolha dele. E eu preciso acreditar
que é o Espírito que age por meio
da Igreja. O mesmo Espírito que me
confiou o sacerdócio e o episcopa-

do é o que me confiou esta missão.
Isso significa que eu preciso amar
aqueles que foram escolhidos para
mim. É uma escolha de Deus".

"Meu bispo Dom Diógenes [Sil-
va Matthes] uma vez nos ensinou
o significado do lema dele que
era 'Amados no Senhor'. Ele di-
zia que é impossível conhecer
todo o rebanho, mas em Deus é
possível. Por isso, ainda que eu
não consiga amar todas as pes-
soas, em Deus eu preciso amá-
las. Ainda que eu não experi-
mente o amor próximo de todos,
em Deus eu preciso ter a certeza de
amar a todos. É isso que significa o
pastoreio. Se não é uma escolha
minha, mas de Deus, eu tenho acei-
tado sempre com muita alegria",
acrescentou Dom Devair.

Ao final da celebração, o bispo
destacou: "Somos felizes quando
não ficamos escolhendo as ocasi-
ões e os lugares para experimentar
a felicidade, mas experimentamos
a alegria e a felicidade nos lugares
e nas circunstâncias em que
Deus nos quer. Aí, somos felizes.
Isso nos ajudou muito na caminha-
da e eu sempre tenho percebido
esta fidelidade de Deus".

Dom Devair Araújo da Fonseca: "Somos felizes onde Deus nos quer"

Divulgação

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 01/2024

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 01/
2024, Processo: 01/2024, que tem por objeto a contratação de empresa para FORNECI-
MENTO DE MOBILIÁRIO PARA BIBLIOTECAS.  As propostas serão acolhidas com início
no dia 19/01/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 31/01/2024. O início da
sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 31/01/2024  Deve ser
observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223
ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br
. São Pedro, 17 de janeiro de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO -Nº 03/2024

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 03/2024, que tem por objeto
a contratação de empresa para REALIZAÇÃO DO CARNAVAL  E ANIVERSÁRIO DA CIDADE.  As
propostas serão acolhidas com início no dia 19/01/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do
dia 02/02/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 02/02/
2024  Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão
publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a
Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro, 17 de
janeiro de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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39ª Festa das Nações
será entre 15 a 19 de maio
Secretaria de Governo realizou reunião na terça-feira (16), no Centro
Cívico, para definir cronograma de infraestrutura para o evento

Justino Lucente
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Turma da Mônica, terror e filme-catástrofe sul-coreano
Fotos: Divulgação
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Arrastão recolheu
5,6t de inservíveis

A aventura infanto-juvenil
"Turma da Mônica Jovem: Refle-
xos do Medo" e o terror sobrena-
tural "Mergulho Noturno" vão di-
vidir as telonas do Cine Shopping
Piracicaba neste final de semana
com um  suspense de catástrofe
sul-coreano que foi muito bem re-
cebido pela crítica especializada.

"TURMA DA MÔNICA
JOVEM: REFLEXOS DO
MEDO" é o  mais novo filme live-
action baseado nas HQs de Mauri-
cio de Sousa.  Aquela turminha da
Mônica que os baixinhos tanto
adoram cresceu e virou a Turma
da Mônica Jovem. Nesta nova
aventura,que também traz ação,
romance e comédia, os agora ado-
lescentes Mônica, Cebola, Magali,
Cascão e Milena dão início ao pri-
meiro ano letivo do ensino médio.
No entanto, logo nos primeiros
dias, eles percebem  que algo de es-
tranho está acontecendo. Desco-
brem que o Museu do Limoeiro será
leiloado e decidem se unir para sal-
vá-lo. Enquanto investigam o que
está acontecendo,  Mônica e sua
turma deparam com segredos an-
tigos e  assustadores do bairro do
Limoeiro. Logo percebem que po-
dem estar lidando com uma amea-
ça muito maior. Produção capri-
chada e bem dirigida por  Maurí-
cio Eça, traz um belo elenco adoles-
cente, formado por Sophia Valver-
de (Mônica), Xande Valois (Cebo-
la), Bianca Paiva (Magali), Théo
Salomão (Cascão) e  Carol Roberto
(Milena). Entre os atores mais ve-
lhos, está Marcus Solano, como o
Professor  Licurgo (Louco).

"MERGULHO NOTUR-
NO" (Night Swim) é um filme
de terror sobrenatural escrito e
dirigido por Bryce McGuire (em
sua estreia na direção) e basea-
do no curta-metragem "Night
Swim", de 2014, do próprio Mc-
Guire. Na trama, Ray Waller,
um ex-jogador de beisebol for-
çado a se aposentar  devido a
uma doença degenerativa, se

muda com a esposa Eve (Kerry
Condon) e os dois filhos, Izzy
(Amélie Hoefle) e Elliot (Gavin
Warren) para uma nova casa.
Ele acredita que a piscina do
quintal pode ser uma diversão
para as crianças, mas um segre-
do sombrio do passado da casa
vai desencadear uma força ma-
lévola que arrastará a família
para as profundezas do terror.
Já  lançado nos Estados Uni-
dos, , o filme recebeu críticas ne-
gativas. Mas tem algumas cenas
assustadoras. O ator Wyatt
Russell, que interpreta Ray, é
um jogador de hóquei no gelo
que teve a carreira interrompi-
da em 2010 devido a lesões.

" S O B R E V I V E N T E S -
DEPOIS DO TERREMOTO"
(Concrete Utopia) é um filme de
suspense e catástrofe sul-core-
ando escrito e dirigido por  Um
Tae-hwa. Na trama, a capital
Seul é devastada durante a noi-
te por um grande terremoto.
Tudo desabou, mas apenas um
prédio permaneceu intacto: o
Hwang  Jung Apartments -- que
é o centro da história. Os mora-
dores deste edifício começam a
se sentir ameaçados à medida
que os sobreviventes externos
lutam por um abrigo. Numa in-
terminável crise de sobrevivên-
cia, um conflito inesperado co-
meça entre eles. Lançado em
agosto do ano passado nos ci-
nemas norte-americanos, o fil-
me foi bem recebido pela  críti-
ca. Segundo o site agregador de
resenhas Rotten Tomatoes, o
filme teve uma incrível aprova-
ção de 100%. Os críticos desta-
caram  o capricho da produção,
os efeitos especiais, o excelente
design e sua história equilibra-
da e angustiante. Não faltaram
elogios à atuação brilhante dos
atores protagonistas, principal-
mente ao ator Lee Byung-hun,
com uma atuação "visceralmen-
te monstruosa" como o líder re-
sidente Yeong-tak.

Marcus Solano, como o professor Licurgo, entre Sophia Valverde
(Mônica) e Xande Valois (Cebola) no novo filme da Turma da Mônica

No terror Mergulho Noturno, com Kerry Condon, uma piscina mal-
assombrada leva uma família para as profundezas do terror

A produção sul-coreana Sobreviventes - Depois do Terremoto rela-
ta o drama dos sobreviventes que lutam por residências

A 39ª edição da Festa das
Nações já tem data para ser reali-
zada em 2024 e acontece entre os
dias 15 e 19 maio, no Engenho Cen-
tral. Na terça-feira (16), a Secreta-
ria Municipal de Governo realizou
uma reunião no Centro Cívico para
definir um cronograma de ações
de infraestrutura para o evento.

Participaram da reunião a se-
cretária de Governo, Tássia Espe-
go; a presidente do Fundo Social
de Solidariedade de Piracicaba,
Andréa Almeida; o diretor do Cen-
tro de Comunicação Social, Thiago
Marquezin; o secretário da Ação
Cultural, Carlos Beltrame; o presi-
dente do Semae (Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto), Artur Costa
Santos; o secretário de Obras e Ze-
ladoria, Marcio Marino; o dire-
tor do Engenho Central, Anto-
nio Padovan, além do presidente e
vice da Associação Festa das Na-
ções de Piracicaba (Fenapi), João
Luis Tozzi e Fábio do Amaral
Sanches, respectivamente.

A força-tarefa foi organiza-
da pelo Governo Municipal com
representantes da Fenapi e fun-
cionários do Engenho Central
para alinhar já no início do ano
todos os detalhes necessários para
realização do evento, como acessos
do público ao local da festa, insta-
lações elétricas, de saneamento
e manutenção da área que rece-
berá o palco e restaurantes.

Nas próximas semanas, ou-
tras reuniões de alinhamento se-
rão realizadas com os demais de-
partamentos que participam da
organização da festa, como segu-
rança e trânsito, para definir ante-

Força-tarefa se reuniu para definir cronograma de infraestrutura

cipadamente toda a estrutura do
evento. A montagem tem início cer-
ca de um mês antes do primeiro
dia da festa. A última edição da
Festa das Nações, realizada em
maio de 2023, teve um público re-
corde de 86 mil pessoas durante os
cinco dias do evento. Mais de 5.000
voluntários trabalharam nos restau-
rantes das 17 nações representadas:
África do Sul, Alemanha, Áustria, Bra-
sil, Congo, Coreia do Sul, Espanha, Es-
tados Unidos, Holanda, Itália,
México, Moçambique, Nações Ára-
bes, Nova Zelândia, Portugal, Rei-
no Unido e Suíça.

Toda a renda do evento foi
revertida para 21 instituições de
Piracicaba, cumprindo o principal
objetivo solidário da festa.

Divulgação

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) acompanhou na tarde
de segunda-feira (15) o início
das obras da Prefeitura na
avenida 1º de Agosto. "Estou
cobrando essa melhoria há
tempo. Inúmeros acidentes já
aconteceram aqui, principal-
mente por conta da situação
em que se encontrava o asfal-

to. Com as obras sendo feitas,
com certeza haverá mais se-
gurança e fluidez para o trânsi-
to", disse. Ele avalia que a pa-
vimentação de concreto, no tre-
cho entre a avenida Mário De-
dini e a passarela ao lado da
ArcelorMittal, "é uma resposta
eficaz para décadas de proble-
mas constantes".

PRIMEIRO DE AGOSTO

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
recolheram 5,6 toneladas de inser-
víveis no Arrastão da Dengue rea-
lizado no sábado (6), nos bairros
Kobayat Líbano, Novo Horizonte,
Santa Fé 1, 2 e 3. O objetivo é o
combate ao mosquito Aedes aegyp-
ti, transmissor da dengue, zika,
chikungunya e febre amarela ur-
bana. O PMCA é ligado ao Centro
de Controle de Zoonoses (CCZ), da
Secretaria Municipal de Saúde.

No último sábado (13), as equi-
pes do Mutirão da Dengue volta-
ram à região de Santa Teresinha e
visitaram 1.214 residências; na se-
mana passada foram 1.613. Nesta
ação, nenhuma casa foi notificada

por ter algum tipo de possível cria-
douro para o mosquito Aedes aegyp-
ti. Além disso, as equipes do PMCA
fizeram mutirão nos corredores comer-
ciais da cidade passando pelos es-
tabelecimentos localizados na rua
do Rosário, Governador Pedro de
Toledo e Benjamin Constant.

NÚMEROS - De acordo com
o banco de dados da Vigilância Epi-
demiológica, de 1º a 16/01 de
2024 foram registradas 194 no-
tificações para a dengue com 127
casos positivos e nenhum óbito.
No mesmo período de 2023, foram
173 notificações, nove casos con-
firmados e nenhum óbito. Em 2022,
foram 374 notificações, quatro con-
firmações e nenhum óbitos.

Divulgação

Nesta quarta-feira (17), o
vereador Gilmar Rotta (PP)
visitou a rua Buenos Aires,
no bairro Água Branca. A vi-
sita foi solicitada por mo-
radores locais, que reivin-
dicam a manutenção da via,
que apresenta buracos e
deformações asfálticas po-
pu la rmente  conhec idas

como "bor rachudos" .  De
acordo com eles, as más
condições da rua prejudi-
cam a entrada e saída de
veículos de suas moradi-
as. O parlamentar informou
que solicitará ao Executivo
o reparo da rua, a fim de
que o problema seja resol-
vido com rapidez.

ÁGUA BRANCA
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Depois de 37 anos, Cleusa
Fischer recebe homenagem
Para o gestor Wagner Marrano, só permanece por tanto tempo
na mesma empresa quem realmente ama o que faz e se doa

Amigos, colegas, gestores e lideranças se uniram para homenagear Cleusa pelas mais de três
décadas de trabalho dedicados à Instituição

Divu lgação

A funcionária Cleusa Apareci-
da Fischer Alves, de 64 anos, tinha
27 anos quando começou a traba-
lhar na Santa Casa de Piracicaba.
37 anos depois, aposentada e com
a vida mais tranquila, ela decidiu
parar de trabalhar para se dedicar
um pouco mais à família.

A decisão deixou os amigos e
colegas de trabalho surpresos, feli-
zes e um pouco ansiosos com a sa-
ída da funcionária, que hoje atua
como coordenadora do Setor de
Faturamento. "Vai ser difícil ficar
sem a Cleusa aqui", disse com a voz
embargada a funcionária Vanessa
de Cássia Vitti Esgrinheri, coorde-
nadora das secretárias.

Ao lado da coordenadora ad-
ministrativa Jacqueline Tedesco,
ela ajudou a organizar a confra-
ternização que reuniu funcionári-
os, gestores e lideranças na manhã
de segunda-feira, 15, para home-
nagear a funcionária em seus últi-
mos dias de atuação no Hospital.
"A Cleusa é aquele tipo de profissi-
onal que encanta e impressiona pela
atuação comprometida e pela ener-
gia contagiante no dia a dia, fazen-
do com que os desafios sejam sem-
pre encarados com amor e resiliên-
cia; e isso faz toda diferença", dis-
se Jacqueline Tedesco, coordena-
dora de Cleusa no Hospital.

Depois de receber inúmeros
abraços e ser recepcionada com
bolo, refrigerantes e uma joia com-
prada pelos amigos, Cleusa não se-
gurou a emoção e, às lágrimas, re-
velou parte de sua história na San-
ta Casa, onde ela pretendia traba-
lhar como copeira. "Essa era mi-
nha perspectiva, porque sempre
gostei de servir", disse.

Após a entrevista de trabalho,
entretanto, Cleusa foi convidada a
trabalhar no Setor de Raio X, fun-
ção que nem chegou a assumir,
pois logo em seguida foi rapidamen-
te encaminhada para o Setor de
Faturamento, onde começou atu-
ando como auxiliar administrati-
va, assistente administrativa 3 e, a
partir de 2016, como coordenado-
ra de uma equipe que, hoje, reúne
18 funcionários responsáveis pelo
faturamento das contas hospitala-

res de todos os pacientes atendi-
dos no Hospital.

"As funcionárias do setor são
divididas em equipes, pois a tarefa
exige muito foco, concentração e
dedicação para que possamos cum-
prir a meta mensal de fecharmos
os mais de 30 mil faturamentos
junto a convênios e, sobretudo, jun-
to ao SUS-Sistema Único de Saú-
de; pois se houver uma única dú-
vida, a conta é glosada e o Hospital
deixa de receber pelo serviço pres-
tado", explicou Cleusa, salientan-
do a extrema importância e respon-
sabilidade desta atividade, que pas-
sa por rígidas auditorias.

Para ela, receber a homenagem
dos amigos e colegas depois de to-
dos esses aos de trabalho foi emo-
cionante. "Chorei muito e vou sen-
tir saudade, mas entendo que isso
é um processo para a conclusão de
um ciclo.  Aqui aprendi e ensinei
muito, não apenas com relação à
parte técnico-profissional, mas
também do ponto de vista pesso-
al", disse Cleusa. Segundo ela, tudo
só vale a pena quando nossa expe-

riência de vida é compartilhada.
Ela lembra que tudo passa e

garante que fez muitos amigos e
que leva inúmeras histórias da ex-
periência de vida que teve na Santa
Casa, Instituição à qual Cleusa agra-
dece por tudo o que conquistou.
"Devo muito à Santa Casa", disse.

Viúva de Jair Nery Alves, mãe
da Melody (40) e do Johnny (38),
Cleusa tem um neto, o Nícolas, de
quatro anos, e a certeza de que cada
gesto, cada esforço e cada desafio
valeram à pena. "Concluo essa fase
da minha vida com a esperança de
deixar como legado para todos os
que ficam o esforço de se fazer o
melhor por este hospital, que eu
tenho como a casa de Deus e que
merece prosperar pela grandiosida-
de do serviço que oferta à popula-
ção de Piracicaba e região, sobre-
tudo a mais carente", disse.

O superintende do plano San-
ta Casa Saúde Piracicaba também
exaltou a atuação de Cleusa, lem-
brando que ela é sua equipe tam-
bém são responsáveis pelo fatura-
mento das contas do Plano. "O re-

sultado sempre foi impecável para
o faturamento das contas do Pla-
no", disse Ruy, enaltecendo tam-
bém a liderança de Cleusa junto a
sua equipe.

 A administradora hospitalar
Vanda Petean e o gestor de Cleusa
na Instituição, Wagner Marrano,
também fizeram questão de levar
seu abraço à homenageada. Eles
parabenizaram Cleusa pelas déca-
das de profissionalismo e lideran-
ça, lembrando que sua permanên-
cia no Hospital por todos esses anos
foi fruto de seu empenho, dedica-
ção e sobretudo do amor com que
atua na Instituição.

"Some-se a isso o respeito que
Cleusa sempre cultivou no trato
com as demais equipes e colegas de
trabalho e temos, então, um digno
exemplo para os outros funcioná-
rios", disse Vanda Petean. O ges-
tor Wagner Marrano complemen-
tou: "Só permanece por tanto tem-
po na mesma empresa quem real-
mente ama o que faz e se doa a esse
fazer", disse o gestor ao agradecer
e parabenizar a homenageada.
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Semuttran reforma 35 totens
informativos dos terminais

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes), reformou
35 totens dos seis terminais de in-
tegração de ônibus da cidade. A
conclusão dos serviços aconteceu
na segunda quinzena de janeiro. O
investimento foi de R$ 13 mil.

Os totens ficam estrategica-
mente instalados nos terminais
e possuem informações para
orientação dos usuários do
transporte público coletivo. "São
dois tipos de totens. Os infor-
mativos e os auxiliares. Nos pri-
meiros temos as informações
básicas de localização, como in-
dicação de banheiros e acesso a

cadeirantes. Já nos segundos,
o objetivo é alertar os usuários
sobre a segurança ao transitar
nos terminais, como atravessar
na faixa, andar sempre de mãos
dadas com crianças, entre ou-
tras", explicou a titular da Se-
muttran, Jane Franco.

De acordo com ela, os totens
foram reformados devido ao des-
gaste proveniente do tempo e tam-
bém por conta de ações de vanda-
lismo. "Pedimos aos usuários que
nos ajudem a proteger o bem pú-
blico, porque tivemos muitos des-
ses totens quebrados ou com os
adesivos rasgados", afirmou Jane.

Atos de vandalismo são en-
quadrados como crime e a pena é

detenção de seis meses a três anos,
além de multa, conforme o inciso
III do artigo 163 do Código Penal,
que dispõe sobre essa prática "con-
tra o patrimônio da União, Esta-
do, Município, empresa concessio-
nária de serviços públicos ou so-
ciedade de economia mista (re-
dação dada pela Lei nº 5.346).
As denúncias de atos de vanda-
lismo podem ser feitas pelo tele-
fone 153, da Guarda Civil.

"Quem presenciar algum
tipo de vandalismo deve denun-
ciar à Guarda Civil Municipal,
sendo que existem guardas em
todos os terminais de ônibus do
município", comentou a respon-
sável pela Semuttran.

Foram reformados 35 totens em terminais na cidade

Justino Lucente

TTTTTABELAABELAABELAABELAABELA

Hospitais municipais
não serão beneficiados
na 'SUS Paulista'

Os hospitais municipais do es-
tado de São Paulo não estão na lis-
ta das unidades hospitalares que
serão contempladas, a partir deste
mês, com a Tabela SUS Paulista.
O Governo de São Paulo fará,
com a Tabela SUS Paulista, um
complemento aos pagamentos
de procedimentos hospitalares
e alguns procedimentos ambulato-
riais realizados em unidades pri-
vadas, com ou sem fins lucrativos,
que prestam serviços pelo SUS. Esse
programa prevê a alocação de apro-
ximadamente R$ 5 bilhões para
esses estabelecimentos.

O Conselho de Secretários
Municipais de Saúde do Estado
de São Paulo - COSEMS/SP,
aprova a iniciativa, mas traba-
lha junto ao governo estadual
para tentar ampliar o financia-
mento e abranger também os
Hospitais Municipais. "Hoje, há
150 hospitais municipais distri-
buídos em todo o estado. Sabe-
mos das dificuldades que os se-
cretários municipais, das cida-
des que possuem estes hospitais,
enfrentam tendo que realocar
orçamentos de outros progra-
mas para manter essas unida-
des hospitalares", explica o pre-
sidente do COSEMS/SP, Geral-
do Reple Sobrinho.

Na última quarta-feira, dia 10,
o secretário estadual de Saúde do
estado de São Paulo, Eleuses Pai-
va, se reuniu com a diretoria do
COSEMS/SP para falar sobre o as-
sunto. "Estamos trabalhando em
conjunto com o governo do estado
e realizando avanços extremamen-
te significativos. Há uma grande

possibilidade de os hospitais mu-
nicipais serem inseridos no progra-
ma em um segundo momento",
afirma Geraldo Reple.

Segundo o presidente do CO-
SEMS/SP, agora está sendo anali-
sado o cálculo que embasou os va-
lores, divididos por estabelecimen-
to de saúde. A informação será re-
passada aos municípios que terão
que realizar um aditivo ao contra-
to/convenio com seus prestadores
para formalizar esse repasse.

Tabela SUS Paulista - A Ta-
bela SUS Paulista vai beneficiar
354 hospitais em todas as regi-
ões do estado, entre eles Santas
Casas, entidades filantrópicas e
autárquicas. Estes equipamen-
tos representam hoje cerca de
50% do atendimento hospitalar
no sistema único de saúde pau-
lista. Entre os procedimentos
que serão reajustados com a
Tabela SUS Paulista, estão as
cirurgias de apêndice (apendi-
cectomia), que passará de R$
414,62 para R$ 1.865,79, e de vesí-
cula (colecistectomia), que sairá de
R$ 996,34 para R$ 4.483,53. Par-
tos normais no SUS, o valor
pago pelo Governo de São Paulo
vai aumentar de R$ 443,40 para
R$ 2.217,00 por procedimento.
Já as internações de UTI terão
o valor duplicado. Os reajustes
valem para cerca de 5 mil pro-
cedimentos hospitalares.

Os recursos serão 100% do
Tesouro Estadual e vão minimi-
zar a defasagem histórica de
alguns procedimentos da tabe-
la nacional que não sofrem rea-
juste há alguns anos.

Divulgação

O presidente do Conselho
Municipal de Saúde, Paulo
Soares, e a conselheira Va-
léria Capis participaram do
evento de inauguração da
Unidade de Saúde da Famí-
lia (USF) do bairro Parque 1o
de Maio. "Queremos parabe-
nizar o trabalho da equipe da
Prefeitura, em nome do pre-
feito Luciano Almeida e do
secretário Augusto Muzzilli

Jr.", destaca Soares. Ele sa-
lienta que a unidade está
"muito bem equipada" para
dar o atendimento de quali-
dade para a população. "A
unidade saiu de um prédio
alugado e agora tem a sua
casa própria, graças ao tra-
balho do poder público, em
parceria com a Faculdade
Anhembi Morumbi", salientou
o presidente do CMS.

USF 1O DE MAIO
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Prêmio Pirarazzi de
Cultura está na 3ª edição
Neste ano, o período de escolha para as 30 categorias será de 22 de
janeiro a 10 de fevereiro - via cédula disponível no instagram @ppcultoficial

O 3° Prêmio Pirarazzi de Cul-
tura - Melhores de 2023 já está com
sua programação, com a escolha
dos indicados, lista dos mais vota-
dos e cerimônia de premiação já
agendada. De janeiro a março,
toda a comunidade piracicabana
poderá fazer sua parte votando e
prestigiando as pessoas que fize-
ram a diferença no ano passado
para a área de produção cultural,
mas diversas áreas: artes visuais,
literatura, cinema, teatro, música,
jornalismo, entre outras.

O evento de premiação acon-
tecerá no dia 7 de março, no Tea-
tro do Engenho, com apresentação
do organizador e apresentador, Elson
de Belém, e do cerimonialista da noite,
Douglas Ambrosano Arruda. Já a
homenageada desta edição é Ode-
te Martins Teixeira (Mama África).
A homenagem póstuma será pres-
tada à Fran Camargo.

O Prêmio Pirarazzi de Cultu-
ra, carinhosamente chamado PP-
CULT, é uma idealização do pro-
dutor cultural e ator Elson de Be-
lém, que começou em 2019. "O Prê-
mio é de extrema importância para
sociedade piracicabana, pois é atra-
vés dele que reconhecemos e incen-
tivamos a produção cultural em
diversas áreas, como artes visuais,
literatura, cinema, teatro, música,
entre outras. Ao realizarmos o Prê-
mio Pirarazzi de Cultura, estamos
destacando o talento e o trabalho

dos artistas e criadores, além de
fomentar a produção cultural e
artística em nosso país. O prêmio
funciona como uma forma de re-
conhecimento e incentivo, pois além
do reconhecimento público, valori-
za o trabalho artístico", afirmou o
idealizador e organizador.

Neste ano, o período de es-
colha para as 30 categorias será
de 22 de janeiro a 10 de feverei-
ro - via cédula disponível no ins-
tagram @ppcultoficial.

Segundo Belém, o prêmio con-
tribui para a formação de uma so-
ciedade mais democrática, pois pos-
sibilita o acesso e a disseminação
de diferentes expressões culturais
e artísticas, promovendo a diversi-
dade e a pluralidade. "Estamos for-
talecendo a identidade cultural de
nosso país, pois os artistas premia-
dos representam a diversidade cul-
tural e a riqueza de nossas tradi-
ções, estimulando o interesse e a
apreciação do público por nossa
cultura. Investir na valorização do
prêmio é, portanto, investir no for-
talecimento da produção artística
e cultural, na formação de uma
sociedade mais inclusiva e na pre-
servação de nossa identidade cul-
tural. É uma forma de reconhecer
e mostrar a importância da cultu-
ra em nossa sociedade, bem
como garantir que ela continue
a se desenvolver e a ser aprecia-
da por todos", afirmou Belém. Elsonn de Belém, ator e produtor cultural, é o idealizador do prêmio

Divu lgação
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3º Prêmio Pirarazzi de Cultura - Melhores de 2023
A missão do Prêmio Pirara-

zzi de Cultura é reconhecer e va-
lorizar o talento, assim como a
excelência artística e cultural, em
todas as suas formas de expres-
são. Por meio deste prêmio, o
objetivo é fomentar a produção e
difusão cultural, promovendo o
acesso à cultura e fortalecendo a
identidade cultural de uma co-
munidade ou sociedade. O Prê-
mio Cultural também busca in-
centivar o desenvolvimento pro-
fissional e artístico dos premia-
dos, proporcionando-lhes opor-
tunidades de exposição e visibili-
dade, além de contribuir para o

estabelecimento de redes de cola-
boração e troca de conhecimento
entre artistas e profissionais da
área cultural. Através deste prêmio,
procura-se também estimular a re-
flexão e o debate sobre questões cul-
turais, sociais e históricas, geran-
do assim um impacto positivo na
sociedade e colaborando para a
construção de uma comunidade
mais inclusiva, justa e criativa. Em
essência, a missão do Prêmio Pira-
razzi de Cultura é celebrar e enalte-
cer o valor da cultura, reconhecen-
do seu papel fundamental na for-
mação e desenvolvimento das pes-
soas e das sociedades.

VISÃO - A visão do Prêmio
Pirarazzi de Cultura é reconhecer e
celebrar o talento, a criatividade e
a excelência nas diversas áreas ar-
tísticas e culturais. É uma forma
de incentivar e valorizar o traba-
lho de artistas, produtores, cura-
dores e demais profissionais do se-
tor, seja no campo da música, dan-
ça, teatro, cinema, literatura, artes
visuais, entre outros. Além disso, o
prêmio também tem o objetivo de
promover e difundir a cultura e as
expressões artísticas, contribuindo
para a formação cultural da socie-
dade e para o fortalecimento da
identidade cultural de um país ou

comunidade. É uma forma de ins-
pirar e motivar outros artistas, além
de também sensibilizar o público para
a importância da cultura como ele-
mento essencial para o desenvol-
vimento humano e social.

PATROCINADOR - Ser
um patrocinador do Prêmio Pi-
rarazzi de Cultura envolve inves-
tir financeiramente no desenvol-
vimento e promoção do evento, vi-
sando apoiar e incentivar artistas e
ações culturais. O intuito de oferecer
suporte financeiro para realização
deste evento de reconhecimento
artístico, que contribui com o fomen-
to cultural da nossa cidade.

GGGGGRARARARARATUITTUITTUITTUITTUITOSOSOSOSOS

Sema retoma inscrições para cursos de técnicas culinárias
Tem início na próxima terça-

feira (23) o módulo 5 dos Cursos
Livres de Técnicas Culinárias, uma
iniciativa da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Sema (Secretaria
de Agricultura e Abastecimento),
que capacita gratuitamente profis-
sionais do ramo alimentício e de-
mais públicos interessados, visan-
do a geração de renda e o incentivo
à produção de alimentos locais.

Desde novembro de 2023 fo-
ram promovidos quatro módulos,
totalizando nove aulas e 32 pesso-
as capacitadas na produção de pães
e salgados assados. O próximo
módulo abordará o preparo de bis-
coitos doces, no dia 23/01, e de bo-
los, no dia 25/01. Ambas as aulas
serão das 13h às 17h e ministradas
na Cozinha Experimental da Sema,
localizada na Av. Dr. Paulo de
Moraes, nº 2113.

A inscrição para o módulo
5 deve ser feita até dia 22 de ja-
neiro, pelo link https://bit.ly/
cursomod5 ou entrando em
contato com a Sema, no telefo-
ne (19) 3437-4000. Serão ofere-
cidas 12 vagas. O curso será re-
alizado pela empresa ABC Trai-
ning, especializada neste mode-
lo de capacitação, contratada
pela Prefeitura de Piracicaba
por meio de licitação.

Os próximos encontros
abordarão o preparo de frutas
cristalizadas, geleias de frutas,
pizza e conservas de vegetais e

hortaliças. Os módulos serão
ofertados de forma independen-
te e os interessados devem ficar
atentos às próximas inscrições.

FEEDBACK POSITIVO -
Os quatro módulos anteriores
dos Cursos Livres de Técnicas Cu-
linárias já abordaram o preparo de
pão de hambúrguer, pão de cachor-
ro quente, pão de leite, pão de for-
ma, pão italiano, pão de sementes,
pão de queijo, chipa, esfiha e
empada, totalizando 36 horas-
aula. Ao todo, a Sema recebeu
163 inscrições para os cursos.

"As aulas apresentaram uma
parte teórica envolvendo boas prá-
ticas de manipulação de alimentos,
mas a maior parte do curso foi prá-
tica, no qual os participantes pude-
ram colocar a 'mão na massa' lite-
ralmente. Muitos dos alunos capa-
citados pensam em empreender
vendendo os produtos que apren-
deram a fabricar. Com isso, é pos-
sível gerar renda para as famílias
envolvidas e impactar a economia
local", explica a nutricionista da
Sema, Lais Feitoza.

O representante de vendas,
Rogério Durvalino Siqueira foi um
dos participantes e contou que
achou o curso excelente. "Hoje já
produzo pastéis, empadas e pães,
inclusive com receitas que aprendi
no curso, e os vendo para familia-
res e amigos. Pretendo começar
com um pequeno negócio artesa-
nal de pães e esfihas, de início em

minha casa e depois partir para
outro espaço", disse.

Ariane Bezerra Santos ficou
sabendo do curso por outra amiga
que participou e recomendou. No
momento ela está desempregada,
mas ficou interessada em apren-
der novas técnicas de culinária.
"Pensei em me inscrever para me-
lhorar minhas habilidades na co-
zinha, mas também  considero
que produtos como esses (sal-
gados assados) são mais fáceis
de reproduzir e vender. Como es-
tou desempregada, posso pensar
em vender esses produtos para ge-
rar renda", conta Ariane.

De acordo com a secretária de

Agricultura e Abastecimento, Nan-
cy Thame, as capacitações estão
diretamente ligadas aos programas
da Sema, como a Cozinha Experi-
mental, inaugurada em dezembro,
o Selapir (Selo Local de Alimentos
de Piracicaba) e os Equipamentos
Públicos de Abastecimento Alimen-
tar de Piracicaba, sendo os Vare-
jões Municipais, Feiras-Livres e o
Mercado Municipal de Piracicaba.

"Neste ano temos um grande
leque de capacitações gratuitas que
serão oferecidas pela Sema, pois
observamos a necessidade de ca-
pacitar nossos produtores para que
eles se sintam mais confiantes no
próprio negócio", afirma Nancy.

Thais Passos/Sema

Desde novembro de 2023 foram promovidas nove aulas e 32 pes-
soas capacitadas na produção de pães e salgados assados
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Prefeitura continua
com campanhas de
conscientização sobre
vandalismo

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secre-
taria Municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes),
realiza constantemente campanhas
de conscientização sobre a impor-
tância de preservar os ônibus do
trasporte público e, assim, diminuir
os prejuízos à população e os gas-
tos para amenizar as destruições e
depredações. Nesta semana, por
exemplo, a TUPi Transporte, em-
presa responsável por operar o
serviço na cidade, enviou à Pas-
ta fotos e vídeos de ônibus van-
dalizados, com pichações, ras-
gos nos assentos, chicletes nos
assoalhos, além de vidros e ban-
cos quebrados, prejudicando
todos os usuários.

"Tanto em mídia impressa
quanto online, sempre fazemos
campanhas para que as pessoas
entendam que o patrimônio públi-
co é de todos e que é preciso preser-
var. Por isso, pedimos à população
para nos auxiliar denunciando
qualquer ato de vandalismo nos
ônibus e terminais, afinal, o preju-
ízo acaba recaindo no próprio ci-
dadão", comentou a titular da Se-
muttran, Jane Franco Oliveira.

Ela disse, ainda, que existem
nos abrigos de ônibus e nos ônibus
informativos com orientações de
como proceder em caso de presen-
ciar atos de vandalismo, que são
enquadrados como crime e a pena

é detenção de seis meses a três anos,
além de multa, conforme o inciso III
do artigo 163 do Código Penal, que dis-
põe sobre essa prática "contra o patri-
mônio da União, Estado, Município,
empresa concessionária de serviços
públicos ou sociedade de economia
mista (redação dada pela Lei nº
5.346). As denúncias de atos de
vandalismo podem ser feitas pelo
telefone 153, da Guarda Civil.

Conforme o gerente de manu-
tenção da TUPi Transporte, Vitor
Goulart, os ônibus da empresa pas-
sam por vistoria diária, geralmen-
te no período noturno, quando são
recolhidos para a garagem. Assim,
são identificadas ações de van-
dalismo e tomadas as providên-
cias necessárias. "Nós temos um
cronograma de trabalho visan-
do manter os carros em ordem
para circular no dia seguinte.
Quando identificamos os van-
dalismos, temos que inserir na
nossa programação esses serviços
que não estavam previstos e isso
atrapalha o fluxo de manutenção
dos veículos", explicou.

Na terça-feira (16), segundo
Goulart, no ônibus da linha 503 -
Santa Rosa, por exemplo, foram
identificados diversos assentos ras-
gados. "Nesse caso específico, tive-
mos que retirar o carro de opera-
ção por dois dias, além de um cus-
to de aproximadamente R$ 280
para arrumar o veículo", disse.
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Ana Paula Gonzales, enfermeira responsável pela USF 1deMaio Médicos e demais servidores da unidade recepcionaram o prefei-
to Luciano Almeida na nova USF 1deMaio

Nova unidade foi entregue nesta quarta-feira, 17-01

População e autoridades locais durante o descerramento da
placa inaugural da nova USF 1deMaio

Prefeito Luciano Almeida reforçou que novas unidades serão en-
tregues este ano e que mais de 20 serão reformadas

Sala de Vacinas da USF 1deMaio Secretário Augusto Muzilli Junior enalteceu a importancia da par-
ceria da prefeitura com a faculdade de Medicina

Um dos consultórios médicos da USF 1deMaio

Rosana Bucheri e Cecília Buck, representaram a Universidade
Anhembi-Morumbi

USF 1º USF 1º USF 1º USF 1º USF 1º DEDEDEDEDE M M M M MAIOAIOAIOAIOAIO

Prefeitura entrega novo prédio:
unidade atende 4.500 pessoas
Investimento foi de R$ 2,67 milhões em parceria com a Universidade Anhembi-
Morumbi, via Coapes; "casa própria para a saude", diz prefeito Luciano Almeida

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Saúde, en-
tregou à população a construção
do novo prédio da Unidade de Saú-
de da Família (USF) 1º de Maio na
manhã de ontem (17). Além do
atendimento aos usuários SUS (Sis-
tema Único de Saúde), a unidade
também seguirá como centro-esco-
la recebendo profissionais do Pro-
grama de Residência Médica e tam-
bém alunos graduandos no curso
de medicina da Universidade
Anhembi-Morumbi (UAM). Parti-
ciparam da solenidade, o prefeito
Luciano Almeida, o secretário de
Saúde, Augusto Muzilli Júnior,
Rosana Bucheri, diretora da
Anhembi-Morumbi, entre outras
autoridades locais e vereadores. A
nova unidade atende cerca de
4.500 pessoas.

Em seu discurso, o prefeito
Luciano Almeida destacou que a
inauguração é de uma casa pró-
pria para o atendimento em saúde.
"Esta unidade é uma de várias que
estamos mudando do aluguel para
prédio próprio. Desde que assumi
a Prefeitura não entendia o porque
de tantas unidades estarem em
prédios alugados. Estamos traba-

lhando para mudar isso. Nesta
aqui, em especial, tivemos uma par-
ceria muito importante com a uni-
versidade para darmos condição
da equipe trabalhar bem e que a
população também seja muito bem
acolhida. Reforço também que esta
unidade não é da Prefeitura, mas
sim, da população. Por isso, pedi-
mos para que vocês utilizem este
espaço e cuidem dele como se fosse
a casa de vocês, porque vocês me-
recem o melhor", afirmou.

Na oportunidade, além da eco-
nomia com os alugueis gerados
pela entrega de novas unidades, o
prefeito também reforçou a ação de
reformas de mais de 20 unidades
de saúde. "Assim como nós fize-
mos na Educação, que em breve
vamos realizar a entrega das re-
formas em todas as unidades es-
colares, vamos também iniciar o
projeto de reforma nas unidades
de saúde. Já temos uma lista de 21
unidades prioritárias. Estas não
recebiam uma manutenção ou re-
forma adequada há mais de déca-
das e já estava na hora de elas re-
ceberem a atenção necessária para
atender bem a população e dar
qualidade de trabalho aos nossos

servidores da Saúde", enfatizou
Luciano Almeida.

Ana Paula Gonzales, enfer-
meira responsável pela USF 1º de
Maio, também comemorou a con-
quista do novo prédio. "Só tenho
de agradecer o empenho da Prefei-
tura em nos dar este bonito e am-
plo espaço, e também à equipe da
unidade que me acompanha há
mais de 15 anos aqui. Sem eles não
seria possível realizar este sonho.
Quando cheguei nesta unidade, ela
estava em casa alugada e que foi
transferida para um prédio pró-
prio, porém, este espaço teve pro-
blemas estruturais e fomos obriga-
dos a ficar mais um bom tempo em
uma casa pequena e alugada. Ago-
ra voltamos a ter uma casa própria
e poderemos proporcionar um aten-
dimento ainda mais dedicado aos
nossos usuários", disse.

O secretário de Saúde, Augus-
to Muzilli Júnior, reforçou que a
USF 1º de Maio atende cerca de
4.500 pessoas em sua área de
abrangência e enalteceu a parceria
com a Universidade Anhembi-Mo-
rumbi, de onde originou o investi-
mento de R$ 2,67 milhões para a
construção da unidade por meio

do Coapes (Contrato Organizativo
de Ação Pública Ensino-Serviço).
"Estamos incentivando o ensino
superior e dando qualidade no
atendimento à população que mais
precisa. Da estrutura para estas
equipes atenderem a população e,
também, serem base de ensino para
futuros médicos, mostra que esta-
mos no caminho certo".

Rosana Bucheri, diretora da
Anhembi-Morumbi, agradeceu a
parceria com a Prefeitura. "Esta-
mos no caminho certo para cons-
truir uma saúde de qualidade em
Piracicaba, não somente pela for-
mação de bons médicos, mas tam-
bém por conseguir dar a oportuni-
dade dos profissionais de saúde
terem uma unidade para acolher
bem a população". A diretora do
curso de Medicina da UAM, Cecí-
lia Buck, lembrou que a USF 1º de
Maio foi a primeira unidade a re-
ceber estudantes da universidade.
"Em 2018, esta foi a primeira uni-
dade que recebeu equipe de médi-
cos ainda em graduação para está-
gios e residência. Desde então, te-
mos esta excelente parceria com a equi-
pe desta unidade e o bom acolhimento
dos usuários. Entendemos que esta-

DDDDDETETETETETALHESALHESALHESALHESALHES

Nova unidade tem mais de 350
metros quadrados de construção

Localizada na rua Augusto
Gomes da Silva, esquina com a
rua Maria Antônia Godinho Be-
duschi, a nova unidade tem
367,82m² de área construída
e contempla recepção; copa;
três consultórios clínicos (sen-
do um com sanitário) e um
odontológico; salas de nebuli-
zação, almoxarifado, vacina,
curativo, acolhimento, ativi-

dades coletivas, atendimento
(observação e coleta) e de es-
pera; sanitários feminino e
masculino para funcionári-
os, sanitários P.c.D masculi-
no, feminino e coletivo; lavan-
deria; ambiente de lixo orgânico,
hospitalar e reciclável; sala de es-
terilização e expurgo; abrigo para
gás, compressor e gerador, além
de estacionamento de veículos.

mos garantindo uma boa formação
para nossos alunos com o foco no Sis-
tema Único de Saúde. Agora va-
mos poder fortalecer ainda mais
esta parceria", completou.

Também participaram da so-
lenidade: Marcelo Pinto de Carva-
lho, assessor de gestão em projetos
de saúde e politicas públicas da
SMS; Talita Bonato, médica e do-
cente da UAM; Paulo Soares, pre-
sidente do Conselho Municipal de

Saúde; Sergio Fortuoso, superin-
tendente da Unimed Piracicaba;
membros da comissão de saúde do
bairro 1º de Maio; dos secretários
municipais Maria Angélica Gonçal-
ves da Silva, a Branca (Selam), Rei-
naldo Pousa (Semutri), Euclídia
Fioravante (Smads), Sidney Nu-
nes (comandante da GCM); e os
vereadores Paulo Camolesi,
Anilton Rissato, Paulo Campos,
Acácio Godoy e Silvia Morales.
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Bebel propõe programa habitacional
robusto em todo Estado de São Paulo

SSSSSEMACEMACEMACEMACEMAC

Biblioteca realiza oficina
de produção de mandalas

Confeccionar mandalas a
partir de um CD, barbante, te-
soura e cola é o objetivo da ofi-
cina de mandala Harmonia e
Crescimento, realizada por Ana
Christina Marins e Carmelina
de Toledo Piza hoje (18), às 15h,
na Biblioteca Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto. A partici-
pação é gratuita e as vagas são li-
mitadas (direto com as respon-
sáveis no momento da oficina).

A mandala é um símbolo for-
mado por um círculo com diferen-
tes formas geométricas em seu cen-
tro. Comum em diferentes mani-
festações religiosas, como o budis-
mo e o hinduísmo, ela está associa-
da à representação do Universo e à
mente humana, e é utilizada em
rituais espirituais.

Além da parte prática, a ati-
vidade terá meditação, dança
circular e contação de história

Divulgação

A parceria da Prefeitura de Rio
das Pedrasatravés do PAT fez
mais um mutirão de empre-
gos com a finalidade de con-
tratar cerca de 150 novos fun-
cionários para uma empresa
têxtil da região. Além disso,
vagas de motorista, mecâni-

co, assistente, roçador, téc-
nico de ar-condicionado tam-
bém foram divulgadas pelas
redes sociais da prefeitura.
Somando-se às ações das
semanas anteriores o ano já
soma um número de mais de
200 novas vagas oferecidas.

NOVOS EMPREGOS

'M'M'M'M'MAMAAMAAMAAMAAMA Á Á Á Á ÁFRICAFRICAFRICAFRICAFRICA'''''

Atleta de 90 anos, Odete Martins treina forte para as competições
Sinônimo de alegria e vita-

lidade, a atleta Odete Martins
Teixeira, de 90 anos, corredora
da equipe da Selam (Secretaria
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras), não tem tempo a per-
der e, após conquistar bons re-
sultados durante a temporada
2023, segue treinando e de olho
nos desafios de 2024. Uma das
primeiras competições deste ano
deve ser a Fase Regional da 26ª
edição dos Jomi (Jogos da Me-
lhor Idade), de 30/04 a 5/05,
em local a ser definido pela Se-
cretaria de Esportes do Estado
de São Paulo. A atleta piracica-
bana começou a competir no ano
de 2004, aos 73 anos e de lá pra
cá já são 19 anos esbanjando
saúde e simpatia pelas mais di-
versas competições ao represen-
tar o município de Piracicaba.

A filha da dona Odete, Catha-
rina Martins, lembra que a mãe é
exemplo de vitalidade a todos os
familiares e amigos, já que seus
exames clínicos, feitos regularmen-
te, estão sempre em ordem. A no-
nagenária segue rigorosamente
uma dieta saudável, à base de fru-
tas e legumes, e está sempre em ati-
vidade, seja por meio do esporte ou
das danças tradicionais africanas,
como o batuque de umbigada.

MEDALHAS - Apenas no
segundo semestre do ano pas-
sado, dona Odete, que é carinho-
samente chamada de Mama
África, conquistou duas meda-
lhas na 3ª etapa da Taça Brasil
Master de Atletismo, disputada
no mês de novembro, na pista
do CNDA (Centro Nacional de
Desenvolvimento de Atletismo), na
cidade de Bragança Paulista.

Durante a competição, que é
organizada pela CBAt (Confedera-
ção Brasileira de Atletismo), a pi-
racicabana conquistou a medalha
de ouro na prova dos 100 metros
rasos feminino com o tempo de
52s30. No mesmo dia, debaixo de
um sol forte, a corredora piracica-
bana voltou à pista para completar
o percurso dos 200 metros rasos
com o tempo de 1m54s23.

Além das medalhas con-
quistadas nas provas de 100
e de 200 metros, Mama Áfri-
ca ganhou destaque durante
a competição em Bragança
Paulista por ser a participan-

Odete Martins Teixeira, a secretária Branca e os funcionários da Secretaria de Esportes

te com mais idade a disputar
a competição nacional master
de Atletismo. O técnico da equi-
pe de atletismo da Selam, o profes-
sor Wellington Correia Fraga,
acompanha os treinos e competi-
ções de Odete e revela que entre os
segredos para o bom desempenho
da atleta estão a determinação e es-
pírito de equipe. "Não importa onde
seja a competição, ela está sempre
presente", conta Fraga.

HOMENAGEM - Após as
conquistas na Taça Brasil, dona
Odete foi homenageada pela Se-
lam com uma placa de agrade-
cimento e de reconhecimento
aos anos de dedicação e repre-
sentação do nome de Piracica-
ba por meio do esporte. De acordo
com a secretária da Selam, Maria
Angélica Gonçalves da Silva, a Bran-
ca, Odete é um exemplo de resiliên-
cia, de quem realiza tudo com ale-
gria e amor, que é a fórmula de
uma atleta vencedora.

"Essa é uma homenagem que
dá forças e coragem para que eu
possa continuar mantendo a dedi-
cação ao esporte. É preciso ter ani-
mação e alegria para viver saudá-
vel e feliz", ensina Odete.

Divulgação

com fragmentos do livro Cons-
telações das Deusas e das Man-
dalas, da autora e ilustradora
Carmelina de Toledo Piza, medi-
tação, dança circular.

"O livro é uma oportunida-
de de você se encantar com as
singulares linhas das manda-
las que constelam as melhores
energias para o seu dia a dia e
ainda permite despertar e ilu-
minar a artista que habita em
você", comenta Carmelina.

SERVIÇO - Harmonia e
Crescimento: Oficina de Man-
dala. Hoje (18), às 15h, na
Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pin-
to. Na rua Saldanha Ma-
rinho, 333. Classificação:
6 anos. Entrada gratui-
ta.  Informações/What-
sapp: (19) 3433-3674.

Além da produção de mandalas, atividade tem meditação e
contação de histórias

Divulgação

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) está
propondo que o governo do Esta-
do de São Paulo institua programa
voltado à construção de moradias
populares. A proposta que cria uma
política estadual robusta de mora-
dias está contida no projeto de lei
1067, do ano passado, que tramita
na Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo, e sua apresenta-
ção foi motivada pela extinção da
CDHU, pelo então governador João
Doria. "A CDHU, até então, era
responsável pela condução da polí-
tica estadual voltada à habitação
no  Estado de São Paulo. Com a
extinção da CDHU, proposta que
votei contrária, o Estado de São
Paulo passou a ter  carência de pro-
grama habitacional que dê conta
de resolver uma necessidade social
e uma real carência dessa provi-
dência", diz, destacando que tanto
o Estado de São Paulo como o go-
verno federal anterior não constru-
íram novas moradias populares em
Piracicaba nos últimos anos.

O projeto de lei da deputada
Professora Bebel prevê que o Esta-
do de São Paulo possa atuar por si
só ou em parceria com municípios,
cooperativas e demais agentes im-
plementadores de projetos educa-
cionais, possibilitando a constru-
ção da casa própria pela popula-
ção. Para isso, propõe a criação de
mecanismos de incentivo à produ-
ção de empreendimentos habita-
cionais de interesse social, a re-
qualificação de imóveis urbanos
ou aquisição de unidades habi-

A deputada Professora Bebel diz que falta política habitacional arrojada no Estado de São Paulo
em quem mais sofre é a população de baixa renda

tacionais, destinadas às famíli-
as de baixa renda, estabelecendo
uma política habitacional de finan-
ciamento e locação subsidiados.

Para a implementação e desen-
volvimento do programa, a depu-
tada propõe a ampliação dos con-
vênios e parcerias para fins de pro-
visão de habitação de interesse so-
cial, assim como ampliação dos
modelos de contratação e gestão
com a finalidade de fomentar par-
cerias com associações e cooperati-
vas habitacionais sem fins lucrati-
vos. Além disso, estabelece a  lega-
lização e comercialização das uni-
dades habitacionais construídas
nas hipóteses de atendimento defi-
nitivo, assim como a promoção de
alternativas de autogestão coletiva
em parceria com organizações da
sociedade civil. Também propõe a

adoção de mecanismos adequados
de acompanhamento das ações re-
alizadas no âmbito do programa, a
promoção do acesso ao crédito para
produção de empreendimentos
habitacionais de interesse social em
imóveis públicos ou privados para
edificações novas ou por intermé-
dio de requalificação de edificações
existentes, assim como a  prioriza-
ção da destinação dos subsídios
para empreendimentos destinados
a famílias de baixa renda.

A proposta busca incentivar
empreendimentos destinados ao
atendimento de beneficiados ca-
dastrados no âmbito de qualquer
município do Estado de São Paulo,
bem como em cadastro mantido
pelo Governo do Estado de São
Paulo como destinatários de pro-
gramas habitacionais dos municí-

pios ou do Estado.  "É preciso a
criação de novos programas habi-
tacionais, uma vez que há uma
enorme carência de habitação no
Estado de São Paulo para dar con-
ta da demanda. Para se ter uma
ideia, em Piracicaba há pelo menos
72  ocupações e tanto a Prefeitura,
assim como o governo estadual e o
federal anteriores não viabilizaram
a construção de novas moradias
populares na cidade nos últimos
anos. Com poder aquisitivo baixo,
parte das famílias não consegue
construir a sua própria casa e
nem pagar aluguel. Com isso,
muitos, sem opção, acabam ocu-
pando áreas livres no entorno da
cidade. Precisamos ter uma polí-
tica habitacional que possa ajudar
dar conta da demanda", completa
a deputada Professora Bebel.

Tanto o Estado de São Paulo como o governo federal anterior não construíram
novas moradias populares em Piracicaba nos últimos anos, afirma Bebel

Divulgação
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. EVANDRO MARCE-
LO LIBARDI faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 51
anos, filho do Sr. Onofre Libar-
di, já falecido e da Sra. Zenai-
de Defavari Libardi. Deixa a fi-
lha: Luana Libardi, irmãos, de-
mais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das
15h00 às 18h00 na sala “Dia-
mante” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba. Procedimentos
de Cremação serão realizados

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Centro
Mombuca ótima localização-maiores
informações 19 998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O Lar
dos Velhinhos de Piracicaba oferece por
contribuição ou permuta. Av.: Renato
Wagner, 770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

SR. JOSE DERCIO JACINTO
faleceu ontem na cidade de
Rio das Pedras, aos 74 anos
de idade e era casado com a
Sra. Ines Severino Jacinto. Era
filho do Sr. Francisco Jacinto
Domingos e da Sra. Izaura
Oste, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Paulo Cesar Severino
Jacinto, Silvia Cristina Severi-
no Jacinto de Souza casada
com Ariovaldo de Souza, Fla-
via Luciane Severino Jacinto
Pimpinato casada com Denil-
son Silvio Pimpinato e Angela
Severino Jacinto Petrini casa-
da com Rodrigo Petrini. Deixa
também netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem ás 11:00
horas saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Rio
das Pedras - Sala 01, seguin-
do para o Cemitério Municipal
de Rio das Pedras. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. SILVIO ANTONIO DOR-
TA DE OLIVEIRA faleceu
ontem na cidade de Piraci-
caba, aos 74 anos de idade
e era casado com a Sra. Ive-
te Maria Correr de Oliveira.
Era filho do Sr. Sinval Dorta
de Oliveira e da Sra. Aurora
Feliciano de Oliveira, faleci-
dos. Deixa as filhas: Janai-
na Melissa Dorta e Silvia de

Oliveira Ortega. Deixa tam-
bém netos e demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem ás 17:00
horas saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade -
Sala04, seguindo para o Ce-
mitério da Saudade. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. IVONE JESUS DE
CAMARGO NICOLOSI fa-
leceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 84 anos de
idade e era viúva do Sr. Eu-
clides de Lizier Nicolosi.
Era filha do Sr. Joaquim de
Camargo e da Sra. Palmira
Demarqui de Camargo, fale-
cidos. De i x a  o s  f i l h o s :
Marcia Maria Camargo Ni-
colosi Fidelis casada com
Ja i r  Rodr igues  F ide l i s ,
Marcelo Camargo Nicolo-
si, Andreia Camargo Nico-
losi. Deixa netos, bisne-
t o s ,  d e m a i s  p a r e n t e  e
amigos. O velório ocorre-
rá no Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba - Sala
Safira das 17:00 horas do
dia 17/01/2024 as 09:00
horas do dia 18/01/2024.
O seu sepultamento dar-
se-á as 09:30 horas, se-
guindo em auto fúnebre
para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e

posteriormente. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. CECILIA SARTO
LAVORENTI faleceu ontem,
nesta cidade, contava 91 anos,
filha dos finados Sr. Jose Sar-
to e da Sra. Rosa de Angeli,
era viúva do Sr. Alcides Lavo-
renti. Deixa sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-

tem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Char-
queada/SP, para referida ne-
crópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. ELZA SOARES DE
OLIVEIRA CAMPOS faleceu
ontem, nesta cidade, contava
86 anos, filha dos finados Sr.
Sebastião Soares e da Sra.

Anna Maria de Goes, era viúva
do Sr. Irineu de Oliveira Cam-
pos; deixa os filhos: Iriel Ran-
dal de Oliveira Campos e Eri-
ca Cristina Campos Dellama-
trice, casada com o Sr. Alexan-
dre Dellamatrice. Deixa neto,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, às 17h15 no Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

amigos enlutados os senti-
mentos do Grupo Bom Je-
sus Funerais.

MENINO - VICENTE FERNANDO
DA SILVA FELTRIM faleceu ontem
na cidade de Piracicaba e era filho
do Sr. Emerson Fernando Feltrim
e da Sra. Letícia Fernanda da Sil-
va. Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 15:30 horas,
saindo a urna mortuária do Veló-
rio Memorial Bom Jesus São
Pedro - Sala 1, seguindo para o
Cemitério Municipal de São
Pedro. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR.DIRCEU CEZARIO faleceu
anteontem na cidade de São
Pedro, aos 78 anos de idade
e era filho dos finados Sr.
Manoel Cezario e da Sra. Maria
Nogueira.Deixa os filhos: Eliana
Cezario, Dorival Cezario e José
Aparecido Cezario (falecido).
Deixa netos, bisnetos e demais
parentes. O seu sepultamento
deu se ontem saindo o féretro
ás 14:30 h do Velório Munici-
pal de São Pedro – Sala 1
seguindo para o Cemitério
Parque São Pedro onde foi inu-
mado em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

DDDDDEZEMBROEZEMBROEZEMBROEZEMBROEZEMBRO A A A A ANIMALNIMALNIMALNIMALNIMAL

Campanha conquista
lares para 18 animais
Ação garantiu ainda doação de vários brinquedos e acessórios para
os animais que ainda vivem no Departamento de Bem Estar Animal

O Natal foi muito especial para
15 cães e três gatos que viviam no
Departamento de Bem Estar
Animal (DBEA), da Prefeitura
de Piracicaba: todos eles foram
adotados durante a campanha
Dezembro Animal e agora têm
uma família e uma nova opor-
tunidade de vida.

A campanha, idealizada
pelo DBEA, vinculado à Secre-
taria de Infraestrutura e Meio
Ambiente (Simap), objetivou in-
centivar a adoção e encontrar um
lar definitivo para os animais. Além
do incentivo à adoção de um pet, a
campanha viabilizou ainda a ar-
recadação de petiscos, cami-
nhas, brinquedos e acessórios.

"A campanha buscou incen-
tivar a adoção e tivemos um sal-
do positivo. Mas, além disso,
também permitiu abrir as por-
tas do Departamento para que
as pessoas conheçam os traba-
lhos realizados e, principalmen-
te, quem são os animais que vi-
vem no espaço. Nosso foco é
garantir a saúde e o bem-estar
de todos eles, pois, assim, eles
estarão prontos para serem
adotados. A expectativa é que
as adoções continuem, mesmo
depois da campanha", destacou
o médico veterinário do DBEA,
Gustavo Nunes de Moraes.

VIDA NOVA - "A Rubi pare-
ce que foi feita para nós", disse a
estudante de biomedicina, Marta
Cibele Scarpelin, que adotou a poo-
dle durante a campanha, após um
pedido da filha, Maria Clara, de
cinco anos. "A Maria queria um
cachorro já faz tempo. Conver-
samos sobre a ideia, acessamos
as redes sociais do DBEA e des-
cobrimos a campanha Dezembro
Animal", contou.

A família, então, entrou em
contato com o Departamento, que
indicou a Rubi. "Ela é uma cachor-
rinha calma e bastante dócil, jus-
tamente o que estávamos procu-
rando. Já fizemos nossa aplicação
para adoção direta da Rubi, mes-
mo após nos avisarem de que ela
tem um problema motor em uma
das patinhas traseiras e que talvez
ela não pudesse andar corretamen-
te. Mas não nos importamos com
isso e adotamos ela mesmo assim".

E todo o cuidado, amor e cari-
nho transformou a vida da Rubi.
Mãe e filha começaram a passear
com a pet duas vezes por dia, o
que estimulou os movimentos
da cachorrinha. "Ela já conse-
gue colocar a patinha no chão e
anda quase que normalmente. A
Maria brinca muito com ela, são
inseparáveis. A Rubi nos trouxe
muita alegria", disse Cibele.

A adoção ainda proporcionou
um pensamento valioso para a pe-
quena Maria Clara. "Tem muitos
cachorros que as pessoas deixam
na rua, mas eles sofrem com isso.
Então é muito importante adotar",

Andréa Oliveira adotou a Dory, e garante que a nova cachorrinha preencheu seu lar

completou. Dory foi mais uma ca-
chorrinha que ganhou uma nova
oportunidade. Adotada também
durante o Dezembro Animal, pela
entregadora Andréa Marina San-
tos de Oliveira, agora vive cercada
de muito amor e atenção. "Perdi
uma cachorrinha que ficou co-
migo por 14 anos, então decidi
que precisava de uma nova
companhia. Nas redes sociais do
DBEA, vi os cães que estavam
disponíveis para adoção e fui
com a cabeça feita para conhe-
cer dois outros pets que estavam
lá. Mas quando cheguei, me
apresentaram a Dory", explicou.

Assim como Rubi, a Dory tam-
bém tem limitações motoras: no
caso dela, foi vítima de cinomose;
mas teve sua condição transforma-
da pelo amor que recebe. "Ela é uma
cachorrinha muito especial. O pes-
soal do Departamento me apresen-
tou a Dory e me contou a história
dela, principalmente sobre a doen-
ça, que afetou o equilíbrio e os mo-
vimentos, e que estava em recupe-
ração. Mas foi amor a primeira vis-
ta. Adotei a Dory. Eu queria uma
cachorra que fosse fazer bem para
mim, mas que eu também fizesse
bem para ela. De lá pra cá, é só
amor. A Dory chegou um pouco
acanhada, mas com tempo, muito
cuidado e passeios, agora ela ado-
ra andar, correr, ganhar carinho
na barriga. Preencheu meu lar. Por
isso digo a todos: adotem! Assim
como eles precisam da gente, nós
também precisamos deles", acres-
centou Andréa.

AGUARDANDO UM
LAR - O DBEA tem ainda 20
cães e dez gatos disponíveis para
adoção, esperando uma família
que também possa transformar
suas vidas. E essa adoção pode
ser feita a qualquer momento.
A gatinha Lurdes é uma entre

os felinos que desejam uma nova
família. Muito dócil e carinho-
sa, foi abandonada por ser cega.
Já o Nino chegou ao DBEA res-
gatado com um ferimento no
rosto, com miíase. Hoje, cura-
do, está em busca de uma casa
que cuide bem desse gatinho
que é extremamente carinhoso
e calmo. O Noah é outro gatão,
muito carinhoso e carente, que
foi resgatado com esporotricose,
uma zoonose, mas que enfrentou
todo o tratamento, está curado e
pronto para ser adotado.

Também está pronto para
uma nova vida o caramelo Alfre-
do. Resgatado no bairro Campes-
tre, com miíase na orelha, recebeu
tratamento, está curado e disponí-
vel para adoção. É muito carinho-
so e dócil com humanos.

Para conhecer os animais e
iniciar o processo de adoção é

necessário entrar em contato
com o Departamento de Bem-
Estar Animal pelo telefone 3427-
2721 e agendar uma visita. De-
pois, o interessado em adotar
passa por uma avaliação, para
garantir que cada pet seja enca-
minhado para um ambiente
saudável, promovendo a posse
responsável. Somente maiores
de 18 anos podem adotar.

"Fazemos um processo com o
interessado em adotar porque pre-
cisamos ser certeiros na escolha do
tutor, para não oferecer risco ao
adotante e nem ao animal, e tam-
bém para evitar que o pet seja no-
vamente abandonado ou devolvi-
do", explicou Moraes.

Os pets também podem ser
conhecidos no Instagram: @be-
mestaranimalpiracicaba. O
DBEA fica na rua dos Marins,
s/n, no bairro Jupiá.
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Saúde bucal e a mulher
Um número cada vez maior de estudos relaciona

as enfermidades gengivais com uma variedade de pro-
blemas que afetam a saúde da mulher. Como a gengi-
vite é uma infecção causada por bactérias, estas po-
dem entrar na corrente sangüínea e tornar-se causa
de outras complicações, como:

- Problemas cardíacos: Indivíduos com gen-
givite correm um risco maior de ter problemas
cardíacos, com o dobro de possibilidade de sofre-
rem ataques fatais.

- Derrame: Um estudo revelou a existência
de uma relação causal entre infecções bucais e
risco de derrame ou também conhecido como aci-
dente vascular cerebral (AVC).

- Diabetes: Os diabéticos são mais propensos
a terem gengivite e nestes indivíduos é mais difí-
cil controlar o açúcar no sangue.

- Problemas respiratórios: Bactérias que se
desenvolvem na cavidade bucal podem chegar até
os pulmões e causar doenças das vias respiratóri-
as, tal como a pneumonia, especialmente em pes-
soas que têm gengivite.

- Resultados da gestação: As gestantes com
gengivite podem estar mais propensas a partos
prematuros ou terem bebês de menor peso ao nas-
cer. A gengivite também pode aumentar o nível
dos líquidos biológicos que estimulam o parto.

Como a gengivite em geral não dói, muitas
mulheres só notam que têm o problema quando
este já está em estado avançado. A melhor defesa
é a cuidadosa higiene bucal diária com uma boa
escovação e o uso de fio dental, e as consultas
regulares com seu dentista. (Fonte: Colgate)
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SAAE faz manutenções em sistema de água
A preocupação e o cuidado

com a água não param em Rio
das Pedras, mesmo na época
mais abundante de chuvas. Para
garantir que o sistema continue
funcionando, o SAAE segue em
suas manutenções para que
funcione desde a captação até a
distribuição de água.

Na terça-feira (16), uma das
caixas mais antigas da cidade, no
bairro Bela Vista, passou por ma-
nutenção preventiva para que con-
tinue fornecendo água de quali-
dade. A intervenção precisou
parar o fornecimento de água
por algumas horas, mas vai ga-
rantir o bom funcionamento da
caixa pelos próximos meses.

No mesmo dia também ocor-
reu conserto ao lado da área de la-
zer Genatti Soave, que interrompeu
a distribuição de água no Centro e
outros bairros por algumas horas.

SAAE mantém serviço para manutenção das caixas d'água
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Câmara promove 3a edição do
Grupo de Estudos de Libras

E Centro Médico Dr. Francisco
Gorga Filho no São Cristóvão pas-
sou por reformas e melhorias re-
centemente. A calçada que dá
acesso ao local está sendo total-
mente refeita para dar o melhor
acesso aos usuários e também

resolvendo os problemas de des-
nível que prejudicavam especial-
mente cadeirantes ou portadores
de dificuldades de locomoção.
Houve capinação e limpeza da
área e arredores e pintura dos
muros externos.

CENTRO MÉDICO

Com o intuito de ampliar a
acessibilidade e a inclusão, a Câ-
mara de Vereadores de Rio das
Pedras promove a 3a edição do
Grupo de Estudos de Língua
Brasileira de Sinais (Libras) -
nível básico. O grupo contará
com carga horária de 20 horas,
distribuídas em 10 encontros.
Ocorrerá às terças-feiras, sen-
do uma turma das 15h às 17h, e
a outra turma, das 18h às 20h.
Ao todo, serão disponibilizadas
28 vagas, divididas em duas
turmas de 14 alunos cada uma.

O conteúdo programático será
composto por um módulo básico
de Libras, além de uma introdu-
ção à cultura surda. A tradutora e
intérprete da Câmara, Anne Caro-

line Galvão (Carol Galvão), será a
responsável por ministrar o curso.
Os encontros têm previsão de iní-
cio em 20 de fevereiro e previsão de
término em 23 de abril.

As inscrições podem ser feitas
via formulário (abaixo), de 15 de
janeiro a, impreterivelmente, 6 de
fevereiro de 2024. As vagas são li-
mitadas e serão preenchidas por
ordem de inscrição. A Câmara en-
trará em contato, via email, confir-
mando a inscrição, ou comunican-
do o esgotamento das vagas.

Interessados devem preencher
o formulário:

https://docs.google.com/for-
ms/d/e/1FAIpQLSfEugF2Segn7bc
K i 0 J A C k v d 9 E w B 8 s s h t x 1 -
kFFj3yPw8qIEYw/viewform
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